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 Amigos,

O Sistema Federação das Indústrias do 
Estado do Ceará (Sistema FIEC) tem como 
missão fortalecer a indústria e incentivar 
o desenvolvimento socioeconômico do 
Ceará, estimulando a competitividade, 
gerando novos negócios e fortalecendo 
vínculos institucionais. Um importante 
passo nessa direção é identificar e superar 
as lacunas de cada segmento industrial 
em um processo conjunto com governo, 
empresários e pesquisadores. Nesse ensejo, 
o Sistema FIEC, por meio do Núcleo de 
Economia, implementou o Programa para 
Desenvolvimento da Indústria para nortear as 
ações a serem realizadas nos próximos anos.

Inspirado nas iniciativas do Sistema 
Federação das Indústrias do Estado do 
Paraná (Sistema FIEP) e de Santa Catarina 
(Sistema FIESC), o nosso programa está 
estruturado em três eixos: Prospecção de 
Futuro para a Competitividade Setorial; 
Inteligência Competitiva; Cooperação e 
Ambiência para o Desenvolvimento. Essas 
expertises estão nos ajudando a identificar e 
traçar caminhos para o desenvolvimento do 
Ceará nos próximos dez anos. Assim como 
eles, queremos capitalizar o conhecimento da 
sociedade para contribuir com o crescimento 
da indústria e, consequentemente, contribuir 
para o desenvolvimento econômico estadual. 

Apresentação
Por meio de um processo estruturado de 
diálogo entre governo, academia e indústrias, 
foram identificados setores e áreas prioritários 
para alavancar a competitividade de nossa 
economia. Agora, estamos construindo as 
Rotas Estratégicas Setoriais, que têm como 
objetivo apresentar as possibilidades e os 
anseios para cada um dos setores e áreas 
priorizados. No processo de elaboração de 
cada Rota são identificadas tendências sociais 
e tecnológicas, oportunidades para atração 
de investimentos e para o fortalecimento 
das cadeias produtivas, necessidades de 
inovação e de capital humano, assim como 
as ações que viabilizarão um grande salto no 
desenvolvimento do Estado, possibilitando 
que a indústria se consolide como uma das 
protagonistas de um novo momento para o 
Ceará.

As Rotas Estratégicas Setoriais apresentam 
caminhos para trilharmos possibilidades de 
futuro mais assertivas, fortalecendo o espírito 
empreendedor, competitivo e inovador da 
indústria cearense.

Beto Studart 
Presidente da FIEC
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Introdução
A discussão sobre desenvolvimento industrial no País inclui possíveis caminhos para o aumento 
da competitividade do setor, como, entre outros, adoção de uma cultura de planejamento;  
ampla integração entre academia, governo e setor produtivo; fortalecimento da inovação nas 
estratégias empresariais; ampliação da qualidade da educação formal, desde os níveis mais 
elementares; maior dinamismo no ambiente de negócios; redução dos custos de produção, 
notadamente em itens relacionados à estrutura tributária, às relações de trabalho, à burocracia e 
à infraestrutura. A redução de entraves favorece a inserção global de nossa indústria e a absorção 
de novas tecnologias, com o consequente avanço de atividades intensivas em conhecimento e 
inovação, as quais são imprescindíveis para o crescimento de uma economia.

Nessa direção, e compreendendo que o Ceará possui não só os mesmos desafios ligados ao 
fortalecimento do setor manufatureiro, como também a necessidade de crescer de maneira 
mais rápida, tendo em vista a desigualdade de renda do Estado frente a seus pares do Centro-
-Sul do País, o Sistema FIEC se propõe a unir esforços com todos os interessados em construir, 
de maneira participativa e com olhar sistêmico, soluções e instrumentos de ação que possam 
subsidiar o desenvolvimento econômico cearense.

Para tanto, tem-se o Programa para Desenvolvimento da Indústria, que objetiva contribuir 
com o crescimento de longo prazo, definindo as principais potencialidades do Estado e os 
respectivos caminhos para o melhor aproveitamento desses diferenciais, por meio de um debate 
articulado entre setor privado, poder público, academia e entidades de apoio, incentivando o 
fortalecimento da inovação e sustentabilidade no contexto empresarial.

A partir dessa estratégia de desenvolvimento se articulará uma atuação conjunta, fortalecendo 
e unindo as diversas contribuições dos agentes para o aumento da competitividade setorial, 
o crescimento de setores intensivos em tecnologia e conhecimento, bem como para a 
reorientação de setores tradicionais, induzindo um ambiente de negócios moderno e dinâmico 
como diferencial competitivo do Ceará.

Os projetos que compõem o Programa para Desenvolvimento da Indústria possuem os 
seguintes vetores de atuação, com seus respectivos objetivos:

�� Prospecção de Futuro para a Competitividade Setorial – reorientar o desenvolvimento 
industrial através da identificação de setores e áreas estratégicas para o desenvolvimento 
do Ceará, das tendências tecnológicas mundiais e da prospecção de perfis profissionais 
que serão demandados no futuro, permitindo a construção coletiva de visões de futuro 
setoriais, envolvendo setor produtivo, academia, governo e sociedade, subsidiando assim a 
identificação de entraves e a ação antecipada necessária para dispor os setores industriais em 
posição competitiva nacional e internacional.
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�� Inteligência Competitiva – reorientar as diretivas empresariais através da indução da cultura 
de inovação e práticas sustentáveis por meio de projetos que construirão e disseminarão 
uma base de informações sociais, econômicas, mercadológicas e tecnológicas, além de 
relatórios personalizados com diagnóstico empresarial em temas-chave e fornecimento de 
informações para subsidiar tomadas de decisão e atração de investimentos, aproveitamento 
de oportunidades de negócios e exploração das trajetórias tecnológicas emergentes e sua 
difusão através do tecido econômico.

�� Cooperação e Ambiência para o Desenvolvimento – promover a articulação dos agentes 
responsáveis pelo desenvolvimento industrial, permitindo a consolidação de um ambiente de 
negócios de alta dinamicidade e estimulante à inovação, além de fomentar o fortalecimento 
das cadeias produtivas em elos com maior agregação de valor e intensidade tecnológica.

O alicerce do programa foi construído no ano de 2014, com o projeto Setores Portadores 
de Futuro para o Ceará, que contou com a participação de 250 representantes do governo, 
academia, terceiro setor e iniciativa privada, em sete painéis de especialistas regionais que 
identificaram setores e áreas indutores de desenvolvimento, tendo em vista as especificidades 
das sete mesorregiões do Estado, resultando em uma tríade com setores e áreas de importância 
regional, transversais e estratégicos para todo o Ceará.

O Setor Eletrometalmecânico foi considerado portador de futuro por sua capacidade de 
modificar o perfil industrial do Estado, especialmente pela presença de grandes investimentos 
privados e pela instalação de um polo metalmecânico, considerada uma das prioridades da 
agenda governamental.

Os resultados apresentados neste documento são frutos de meses de planejamento e 
trabalho, partindo de uma sólida base formada pelos estudos socioeconômico e de tendências 
tecnológicas do setor, que subsidiaram a participação de atores com vasto conhecimento 
setorial. Ou seja, trata-se de uma construção coletiva e fruto da vivência e da experiência de 
relevantes pesquisadores, empresários e representantes de instituições, os quais são citados 
nominalmente no final deste documento.
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O projeto 
Rotas Estratégicas Setoriais – 2025

As Rotas Estratégicas Setoriais — 2025 são uma iniciativa do Sistema FIEC com vistas a elaborar 
Roadmaps, ou seja, mapas de trajetórias a serem percorridas para materializar, em até dez anos, 
o potencial percebido em cada um dos setores e áreas identificados como promissores para o 
Estado.

A referida iniciativa é um desdobramento do projeto Setores Portadores de Futuro para o Ceará, 
realizado em 2014, que teve como objetivo identificar setores e áreas portadores de futuro para 
a indústria cearense capazes de situar o Estado em uma posição competitiva em nível nacional 
e internacional em um horizonte temporal de dez anos.

Os setores e áreas foram agrupados em três categorias: Setores Indutores do Desenvolvimento 
Regional, Setores e Áreas Estratégicos e Setores e Áreas Transversais.

Os Setores Indutores do Desenvolvimento Regional são aqueles que evidenciam as 
especificidades e a vocação industrial das regiões. Representam a força e a capacidade industrial 
já instalada nas regiões, de forma convergente a perspectivas de futuro presentes no cenário 
global. No Estado do Ceará, esse grupo é representado pelos setores de Confecções, Madeira 
& Móveis, Eletrometalmecânico, Minerais Não Metálicos e Turismo.

Os Setores e Áreas Estratégicos são o conjunto de setores e áreas que foram priorizados em 
todas as regiões e que, em razão de suas características atuais e potencialidades futuras, têm 
a capacidade de nortear o desenvolvimento do Estado como um todo. Representam esse 
agrupamento as áreas e setores de Construção Civil, Couro & Calçados, Economia Criativa, 
Economia do Mar, Indústria Agroalimentar e Saúde. 

Os setores e áreas que possuem como predicado comum a capacidade de impacto transversal 
em várias atividades econômicas do Estado são chamados de Transversais. Essa característica 
lhes confere grande importância, pois, sendo adequadamente trabalhados, podem atuar como 
impulsionadores do desenvolvimento para os mais diversos segmentos do tecido industrial 
cearense. Fazem parte dessa categoria Água, Biotecnologia, Energia, Logística, Meio Ambiente 
e Tecnologia da Informação e Comunicação. 

Em continuidade ao projeto Setores Portadores de Futuro, na perspectiva de fortalecer a malha 
industrial do Estado e dar prosseguimento ao processo de promoção da competitividade, o 
Sistema FIEC implementa o projeto Rotas Estratégicas Setoriais. Para otimizar o processo de 
operação, nesse projeto os 17 setores identificados como promissores para o desenvolvimento 
do Estado foram reagrupados em 13 Rotas Estratégicas, como apresentado a seguir:
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Objetivo geral

As Rotas Estratégicas Setoriais sinalizam os caminhos de construção do futuro para os setores 
e áreas identificados no projeto Setores Portadores de Futuro, considerados como os mais 
promissores da indústria do Ceará para o horizonte de 2025.

Objetivos específicos

�� Construir visões de futuro para cada um dos setores e áreas selecionados.

�� Elaborar agenda convergente de ações de todas as partes interessadas para concentrar 
esforços e investimentos.

�� Identificar tecnologias-chave para a indústria do Ceará.

�� Elaborar mapas com as trajetórias possíveis e desejáveis para cada um dos setores ou áreas 
estratégicos.

ÁGUA 

BIOTECNOLOGIA 

CONSTRUÇÃO &
MINERAIS NÃO METÁLICOS 

ECONOMIA CRIATIVA & TURISMO 

ECONOMIA DO MAR 

ENERGIA

ELETROMETALMECÂNICO 
 

LOGÍSTICA 

MEIO AMBIENTE 

INDÚSTRIA AGROALIMENTAR  

PRODUTOS DE CONSUMO:
COURO & CALÇADOS;
CONFECÇÕES; MADEIRA & MÓVEIS

SAÚDE

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
E COMUNICAÇÃO
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Abordagem metodológica

Amparada nos pressupostos da Prospectiva Estratégica e utilizando o método de Roadmapping, 
a condução dos trabalhos de elaboração da Rota Estratégica do Setor Eletrometalmecânico se 
sustentou nas seguintes etapas: estudos preparatórios; reuniões participativas denominadas 
painéis de especialistas; consulta eletrônica; sistematização e validação dos conteúdos.

A primeira fase foi dedicada à análise do panorama atual do setor, bem como a estudos de 
tendências tecnológicas e de mercado, ao mapeamento dos investimentos e ao levantamento 
de indicadores científicos e tecnológicos relacionados à Indústria Eletrometalmecânica. 

Para as reuniões participativas, foram identificados e convidados especialistas a integrar o 
processo de desenvolvimento da rota setorial, selecionados por critérios como: experiência 
prática, conhecimento técnico, relevância da pesquisa científica, ação empreendedora e 
capacidade de pensar o futuro do setor.

O Painel de Especialistas do Setor Eletrometalmecânico aconteceu nos dias 22 e 23 de setembro 
de 2015, reunindo 53 participantes oriundos do governo, da iniciativa privada, do terceiro setor 
e da academia.

Dinâmica do painel

No primeiro momento do painel, houve a apresentação do panorama atual do setor e o convite 
aos especialistas para refletirem acerca da situação atual do Setor Eletrometalmecânico, com o 
intuito de alinhar conhecimentos sobre potencialidades e deficiências. Tendo como base essa 
reflexão, os participantes foram instigados a pensar sobre o futuro desejado para o setor em 
um horizonte de dez anos. Nessa etapa, ocorreu a elaboração de três visões de futuro.

Onde estamos?
Para onde

queremos ir?
O que impede
esse futuro?

O que
necessitamos
para eliminar

essas barreiras?

SITUAÇÃO
ATUAL

VISÃO DE
FUTURO

BARREIRAS
E FATORES
CRÍTICOS

PROPOSIÇÃO
DE AÇÕES
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Para cada visão, foram identificadas as barreiras que impedem ou dificultam o alcance da 
visão e os fatores críticos de sucesso que são essenciais para que cada visão de futuro seja 
concretizada. Em seguida, os participantes propuseram 394 ações a serem implementadas 
no curto (2015-2017), no médio (2018-2021) e no longo prazo (2022-2025) para que a Rota 
Estratégica do Setor Eletrometalmecânico se concretize até 2025. 

Os especialistas que não puderam comparecer ao evento tiveram a oportunidade de contribuir 
com a elaboração da Rota Estratégica propondo ações e tecnologias-chave por meio de uma 
ferramenta on-line durante dez dias após a realização do painel.

As propostas sugeridas no painel e na consulta on-line foram submetidas a um processo de 
sistematização, análise e compatibilização das opiniões, resultando em um caderno preliminar, 
o qual foi compartilhado com os especialistas envolvidos no processo de construção da Rota 
Estratégica para ajustes e validação dos resultados.

Finalmente, foi elaborado o documento final da Rota Estratégica do Setor Eletrometalmecânico, 
que contempla as visões de futuro, os fatores críticos de sucesso, as ações de curto, médio 
e longo prazo, bem como as tecnologias-chave que serão necessárias para atingir o futuro 
desejado.

Roadmapping 

O Roadmapping é um processo de planejamento que facilita a identificação de novos produtos, 
tecnologias, serviços e necessidades, e permite o conhecimento das tecnologias necessárias 
para enfrentar as adversidades e aproveitar as novas oportunidades. Trata-se de um método 
que faz interagir grupos de especialistas e induz, de forma compartilhada, a criação de visões 
prospectivas e a elaboração de conjuntos de ações encadeadas em um horizonte temporal de 
curto, médio e longo prazo. Além disso, sua aplicação permite elaborar os Roadmaps, ou seja, 
mapas com trajetórias e encaminhamentos coordenados e encadeados no tempo e espaço.

O Roadmap do Setor Eletrometalmecânico é uma representação gráfica simplificada da 
construção coletiva realizada no Painel de Especialistas. Nesse mapa, são apresentadas, por 
visão e fator crítico, todas as ações propostas no curto, médio e longo prazo, indicando os 
caminhos para atingir o futuro desejado. Essa ferramenta permite comunicar e compartilhar de 
forma eficaz as intenções estratégicas, com vistas a mobilizar, alinhar e coordenar esforços das 
partes envolvidas para alcançar objetivos comuns.
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Roadmap – Eletrometalmecânico

PANORAMA SETORIAL
No projeto Rotas Estratégicas Setoriais, o setor Eletrometalmecânico foi delimitado considerando os 

segmentos de bens de capital, equipamentos de transporte, eletroeletrônica e metalmecânico. 

Composição do Setor Eletrometalmecânico

APRESENTAÇÃO
O Sistema Federação das Indústrias do Estado do Ceará (Sistema FIEC) tem como missão fortalecer a indústria 

e incentivar o desenvolvimento econômico do Ceará, estimulando a competitividade, gerando novos 

negócios e fortalecendo vínculos institucionais. Um importante passo nessa direção é unir esforços com 

todos os interessados em construir, de maneira participativa e com olhar sistêmico, estratégias e 

instrumentos de ação que possam subsidiar o desenvolvimento econômico cearense. 

Nesse ensejo, o Sistema FIEC implementou o Programa para Desenvolvimento da Indústria, que tem como 

objetivo contribuir com uma estratégia de crescimento de longo prazo, definindo as principais 

potencialidades do Estado e os respectivos caminhos para o melhor aproveitamento desses diferenciais, por 

meio de um debate articulado entre setor privado, poder público, academia, sociedade e entidades de apoio, 

incentivando o fortalecimento da inovação e da sustentabilidade nas estratégias empresariais.

Os projetos que compõem o Programa para Desenvolvimento da Indústria possuem os seguintes vetores de 

atuação: Prospecção de Futuro para a Competitividade Setorial; Inteligência Competitiva; Cooperação e 

Ambiência para o Desenvolvimento.

O alicerce do programa foi construído em 2014, com a realização do projeto Setores Portadores de Futuro 

para o Ceará, que teve como objetivo identificar setores e áreas portadores de futuro para a indústria 

cearense capazes de situar o Estado em uma posição competitiva em nível nacional e internacional em um 

horizonte temporal de dez anos.

Em continuidade ao projeto Setores Portadores de Futuro, na perspectiva de fortalecer a malha industrial 

do Estado e dar prosseguimento ao processo de promoção da competitividade, o Sistema FIEC implementa 

o projeto Rotas Estratégicas Setoriais. Para otimizar o processo de operação, neste projeto os 17 setores 

identificados como promissores para o desenvolvimento do Estado foram reagrupados em 13 rotas 

estratégicas, como apresentado a seguir:

ÁGUA 

BIOTECNOLOGIA 

CONSTRUÇÃO &
MINERAIS NÃO METÁLICOS 

ECONOMIA CRIATIVA
& TURISMO

INDÚSTRIA AGROALIMENTAR 

PRODUTOS DE CONSUMO:
COURO & CALÇADOS;
CONFECÇÕES; MADEIRA & MÓVEIS

SAÚDE

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
E COMUNICAÇÃO

ECONOMIA DO MAR 

ENERGIA

ELETROMETALMECÂNICO

LOGÍSTICA 

MEIO AMBIENTE

As Rotas Estratégicas Setoriais sinalizam os caminhos de construção do futuro para os setores e áreas 

identificados no projeto Setores Portadores de Futuro, considerados como os mais promissores da 

indústria do Ceará para o horizonte de 2025.

Objetivo geral

Objetivo especí�cos

Construir visões de futuro para cada um dos setores e áreas selecionados

Elaborar agenda convergente de ações de todas as partes interessadas para concentrar 

esforços e investimentos

Identificar tecnologias-chave para a indústria do Ceará

Elaborar mapas com as trajetórias possíveis e desejáveis para cada um dos setores ou 

áreas estratégicos

OBJETIVOS

A representatividade do Ceará no Setor Eletrometalmecânico brasileiro foi avaliada com base em sua 

participação no valor da transformação industrial, emprego formal e exportações. O patamar competitivo do 

setor foi fundamentado na produtividade do trabalhador e no nível de inserção internacional para cada 

segmento que o compõe, comparativamente à média nacional. No que se refere ao capital humano, 

considerou-se as médias da remuneração e dos anos de estudo, além do indicador de acidentes de trabalho. 

Para exibir os ativos de PD&I, foram considerados cursos de graduação e pós-graduação como também grupos 

de pesquisa relacionados ao setor.

Para apresentar o panorama do Setor Eletrometalmecânico cearense em 2015 foram considerados os seguintes 

indicadores: representatividade do Ceará no setor brasileiro, competitividade do setor, capital humano e ativos 

de PD&I.

Posição no Brasil
(Ranking das 27 UFs) 

Participação
do Ceará
no Brasil
Passada(a) 

Participação
do Ceará
no Brasil
Atual

0,40% 0,60% 12º

1,00% 1,19% 12º

0,20% 0,10% 16º

Valor da
transformação

industrial(b)

Emprego formal

Exportações

Legenda Produtividade
do trabalho(a)

Inserção
internacional(b) VETORES DE 

TRANSFORMAÇÃO SETORIAL 
Os Vetores de Transformação Setorial são diretivas transversais que impactam toda a cadeia produtiva 

Eletrometalmecânica, merecendo especial atenção para que as visões de futuro do setor sejam 

alcançadas. Esses vetores emergiram nos debates ocorridos ao longo do processo de construção da Rota 

Estratégica Setorial Eletrometalmecânica. São eles:

Indústrias fornecedoras de bens e serviços com alto valor agregado e alto padrão de qualidade

Matrizes curriculares adequadas às demandas do setor

Desenvolvimento industrial planejado com os segmentos produtivos integrados

Infraestrutura hídrica, energética e logística adequada

Indústria, academia, governo e sociedade em plena interação

Parcerias entre universidade-empresa fortalecidas 

Setor atuante no mercado interno e na prospecção de novos mercados internacionais

Parque industrial moderno e com atração de empresas de base tecnológica

Profissionais do setor com alto nível de qualificação

Observatório da Indústria estabelecido

Investimentos tecnológicos e PD&I ampliados

Inovação empresarial e empreendedorismo fortalecidos

Cadeia produtiva integrada e com suas necessidades identificadas e supridas

A articulação das Rotas Estratégicas Setoriais tem como objetivo disseminar os resultados desse estudo  e 

promover a interação de atores estratégicos da economia do Estado para concretizar as visões de futuro 

propostas para o Setor Eletrometalmecânico no horizonte de 2025.

Baseado na gestão colaborativa, o modelo de governança da articulação das rotas busca estimular a 

participação e o comprometimento das instituições que influenciam a competitividade no setor com a 

execução das ações previstas na Rota Estratégica. As principais atividades do processo de articulação 

setorial envolvem: 

Constituição de grupos de trabalho temáticos

Condução de atividades para aproximar universidade-empresa

Participação técnica em atividades importantes para a indústria

Monitoramento de informações estratégicas para o setor

Vigilância tecnológica

Intermediação de parcerias

Captação de recursos via editais de fomento

Promoção de soluções para as demandas industriais

Disseminação periódica de informações de interesse do setor

ARTICULAÇÃO SETORIAL
 Representatividade do Ceará no Setor Eletrometalmecânico Brasileiro

Indicadores de Capital Humano

Indicadores de Competitividade 

Graduações 
relacionadas ao setor

Pós-graduações
relacionadas ao setor

Grupos de pesquisa
relacionados ao setor

24 1,9%

Participação do
Ceará no BrasilQuantidade

2 1,4%

1,3%21

Ativos de PD&I Relacionados ao Setor

Fonte: Núcleo de Economia/SFIEC (2015) a partir de MTE (2014) e MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL (2013).

Máquinas e Equipamentos

R$ 49.715

R$ 111.674

45%

4,41%

17,58%

25%

Ceará

Brasil

Ceará
em relação

ao Brasil

Manutenção, Reparação e Instalação de 
Máquinas e Equipamentos

R$ 42.712

R$ 75.023

57%

-

-

-

Ceará

Brasil

Ceará
em relação

ao Brasil

Veículos Automotores

R$ 41.470

R$ 172.246

24%

1,24%

9,65%

13%

Ceará

Brasil

Ceará
em relação

ao Brasil

Outros Equipamentos de Transporte

R$ 50.536

R$ 130.932

39%

10,67%

48,71%

22%

Ceará

Brasil

Ceará
em relação

ao Brasil

R$ 82.947

R$ 147.964

56%

3,4%

4,7%

72%

Equipamentos de Informática,
Produtos Eletrônicos e Ópticos

Ceará

Brasil

Ceará
em relação

ao Brasil

R$ 90.385

R$ 106.900

85%

7,06%

11,33%

62%

Ceará

Brasil

Ceará
em relação

ao Brasil

Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos

R$ 148.927

R$ 207.571

72%

0,53%

29,72%

2%

Ceará

Brasil

Ceará
em relação

ao Brasil

Metalurgia

Produtos de Metal

R$ 33.659

R$ 71.464

47%

1,64%

6,80%

24%

Ceará

Brasil

Ceará
em relação

ao Brasil

Fonte: Núcleo de Economia/SFIEC (2015) a partir de INEP (2013), CAPES (2013) e CNPQ (2015).
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23,9

34,4

Taxa de acidentes
(por mil trabalhadores)

Anos médios
de estudo

Salário médio

R$1.405

R$2.661

52%

69%

9,7 10,2
95%

PROGRAMA PARA 
DESENVOLVIMENTO 
DA INDÚSTRIA

Agrupamento Divisão

Bens de Capital
28 Máquinas e Equipamentos

33
Manutenção, Reparação e Instalação de 

Máquinas e Equipamentos

Equipamentos de 
Transporte

29 Veículos Automotores

30 Outros Equipamentos de Transporte

Eletroeletrônica
26

Equipamentos de Informática, Produtos 
Eletrônicos e Ópticos

27 Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos

Metalmecânico
24 Metalurgia

25 Produtos de Metal

Fonte: Núcleo de Economia/SFIEC (2015) a partir de IBGE (2015).  

PROGRAMA PARA 
DESENVOLVIMENTO 
DA INDÚSTRIA

ELETROMETALMECÂNICO

ROTAS ESTRATÉGICAS

2025SETORIAIS

ROADMAP

Fonte: Núcle o de Economia/SFIEC (2015) a partir de IBGE (2013), MTE (2014) e MDIC (2014).
(a) Período temporal.
(b) Valor da transformação industrial corresponde à diferença entre o valor bruto da produção industrial e o custo com as operações industriais.

Fonte: Núcleo de Economia/SFIEC (2015) a partir de IBGE (2013) e MDIC (2014).
(a) Corresponde à relação entre o valor bruto da produção industrial e total de trabalhadores empregados.
(b) Refere-se à relação entre o valor bruto da produção industrial e o valor das exportações.

 TECNOLOGIAS-CHAVEVISÕES

Polo Eletrometalmecânico de 
excelência em pesquisa aplicada, 

desenvolvimento humano e 
inovação tecnológica

Setor Eletrometalmecânico provedor 
de soluções em bens e serviços 

competitivos internacionalmente

Cadeia produtiva 
Eletrometalmecânica integrada 
e orientada ao mercado global

Capital Intelectual

Política Industrial

Integração de Atores e Empreendedorismo

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação

Desenvolvimento Tecnológico

Política Pública

Comércio Exterior

Planejamento e Gestão

Governança

Recursos Humanos

Política Industrial

Bens e
Serviços

Cadeia
Produtiva

Pesquisa Aplicada, 
Desenvolvimento 

Humano e Inovação 
Tecnológica

Comunicação M2M

Domótica

Eficiência Energética

Eletrônica Embarcada

Inovação Aberta

Modelagem e Simulação

Impressão 3D

Indústria 4.0 

Nanotecnologia

Novos Materiais

Realidade Virtual e Aumentada

Robótica e Automação

Tecnologias de Produção Mais Limpa

Tratamento de Superfície

Veículos Compactos

Veículos Elétricos ou Híbridos

Certificação Ambiental

Customização

Eficiência Energética

Equipamentos Multifuncionais

Gestão de Resíduos

High Speed Machining

Impressão 3D

Indústria 4.0

Microusinagem

Modelagem e Simulação

Robótica e Automação

Smart Appliances

Softwares de gestão

Tecnologias de Produção Mais Limpa

Adensamento da Cadeia

Coopetição

Customização

Indústria 4.0

Inovação Aberta

Sistemas de Produção Flexíveis e Reconfiguráveis 

Softwares de Gestão

Universidade-Empresa

FATORES CRÍTICOS

Curto Prazo 2015-2017 Médio Prazo 2018-2021 Longo Prazo 2022-2025

ROTAS ESTRATÉGICAS SETORIAIS 2025 PROGRAMA PARA 
DESENVOLVIMENTO 
DA INDÚSTRIAELETROMETALMECÂNICO

 

VISÕESFATORES CRÍTICOS
AÇÕES

Polo Eletrometalmecânico 

de excelência em 

pesquisa aplicada, 

desenvolvimento humano 

e inovação tecnológica

Capital Intelectual

Política Industrial

Integração
de Atores e

Empreendedorismo

Pesquisa,
Desenvolvimento

& Inovação

• Inserir elementos da cultura industrial no currículo da educação básica 
• Promover visitas de alunos da educação básica às indústrias
• Implantar e fortalecer cursos aderentes ao mercado industrial das regiões do Estado
• Ampliar parcerias entre instituições de educação profissional e tecnológica e escolas públicas
• Ampliar e fortalecer programas de encaminhamento de jovens ao trabalho
• Mapear atores no Estado com expertise em captação de recursos
• Realizar diagnóstico do mercado de trabalho do setor no Estado
• Aumentar atuação de profissionais mestres e doutores na indústria

• Promover aproximação entre as instituições de educação básica e os centros de pesquisa e laboratórios
• Ampliar uso de modalidades alternativas de formação de pessoas (ensino a distância, in company etc.)
• Criar instrumentos de acesso a serviços de consultoria e capacitação
• Identificar competências necessárias para o curto, médio e longo prazo
• Adotar medidas para suprir demandas por pessoal qualificado no setor
• Incentivar formação e capacitação continuada nas empresas 
• Estimular implantação de planos de carreira nas empresas do setor
• Projetar perfis profissionais de futuro para a Indústria Eletrometalmecânica

• Criar planos de atração e retenção de profissionais qualificados
• Criar programas de atração, retenção e formação de docentes
• Criar centro de referência em formação de capital intelectual para o setor
• Ampliar oferta de mestrado profissional relacionado ao setor
• Promover participação em feiras nacionais e internacionais relacionadas ao setor
• Atualizar continuamente as matrizes curriculares da educação profissional,
tecnológica e superior voltadas ao setor

• Promover acordos de cooperação internacional para atender às necessidades de qualificação profissional
• Atrair investimentos para as instituições de ciência e tecnologia pública e privada para desenvolvimento do 
capital intelectual setorial
• Aumentar capilaridade de cursos técnicos profissionalizantes respeitando as demandas industriais regionais
• Criar mecanismos formais para coletar, avaliar e acompanhar o aprendizado e o conhecimento setorial
• Criar programas de intercâmbio profissional com instituições de referência nacional e internacional

• Consolidar polo de formação de talentos para o setor
• Criar programas de desenvolvimento e manutenção do capital 
intelectual no setor

• Divulgar a Câmara Setorial Eletrometalmecânica
• Disseminar Rotas Estratégicas nas câmaras setoriais
• Divulgar ações da Secretaria de Desenvolvimento Econômico 
(SDE) e da Agência de Desenvolvimento do Estado do Ceará 
(ADECE) ligados ao setor
• Mapear editais de fomento direcionados ao setor
• Criar edital permanente de fomento à inovação 
• Ampliar mecanismos para atração de investimentos
• Criar mecanismos para retenção de empresas
• Estimular e atrair empresas de base tecnológica

• Criar fundo de aval com foco nas micro e pequenas empresas 
com finalidade de financiamento
• Fortalecer e segmentar incentivos por porte de empresa
• Regulamentar e dotar de recursos os fundos de inovação
• Fortalecer Núcleo de Tecnologia Industrial do Ceará (Nutec)
• Estimular criação de startups voltadas ao setor
• Fortalecer sindicatos relacionados ao setor
• Identificar gargalos e oportunidades tecnológicas do Estado
• Mapear ofertas e demandas do setor por região do Estado
• Fortalecer parcerias entre empresas locais 

• Oferecer instrumentos financeiros voltados ao apoio à inovação tecnológica
• Contemplar necessidades de infraestrutura do setor na política industrial
• Promover interação entre empresas, instituições públicas, academia e terceiro setor
• Garantir destaque de PD&I na política industrial do setor
• Estimular compartilhamento da infraestrutura de PD&I de institutos de ciência e 
tecnologia com as micro e pequenas empresas
• Sensibilizar empresas sobre a importância do desenvolvimento de competências 
em pesquisa, tecnologia e inovação

• Criar canais de comunicação entre setor produtivo, 
instituições de ensino e centros de pesquisa
• Criar rodadas tecnológicas de interação universidade-empresa
• Criar programas de visitas entre empresas do setor
• Fortalecer ações da Câmara Setorial Eletrometalmecânica
• Criar incentivos ao empreendedorismo setorial
• Disseminar cultura empreendedora no meio empresarial em 
todos os níveis de ensino formal

• Divulgar ações do governo direcionadas à competitividade setorial
• Mapear e divulgar os serviços prestados pelas entidades que apoiam o setor
• Aperfeiçoar política de fomento financeiro para empresas existentes e novas
• Ampliar programas de incubadoras, aceleradoras, startups e spin-offs
• Integrar diversas iniciativas de interação setorial existentes
• Construir mecanismos de conhecimento das conexões entre atores locais e seus impactos
• Promover sinergia entre grupos de pesquisa e demandas da cadeia produtiva
• Criar políticas de relacionamento com a comunidade de entorno

• Criar programa de estímulo ao associativismo setorial
• Criar programa de articulação setorial permanente
• Manter fóruns de interação entre atores setoriais
• Atrair e promover eventos relacionados ao setor
• Estimular intraempreendedorismo no setor
• Promover eventos para aproximação de empresas 
âncoras e potenciais fornecedores locais
• Mapear demandas tecnológicas do setor

• Estimular desenvolvimento de clusters do setor no Estado
• Criar espaços de interação entre empreendedores do setor
• Ampliar parcerias entre empresas para desenvolvimento de novos produtos
• Desenvolver sistema cooperado para aquisição de bens e serviços
• Promover integração da oferta e da demanda tecnológica
• Alavancar interação entre empreendedores e investidores

• Acompanhar e avaliar interações entre atores locais
• Promover interação entre centros de pesquisa e empresas para o desenvolvimento de 
tecnologia local
• Capacitar micro e pequenas empresas para fornecimento de produtos e serviços certificados
• Estimular criação de novas empresas para atender às necessidades do setor
• Promover ações para adequar as linhas de pesquisa de instituições de ensino às 
necessidades da indústria

• Consolidar parcerias com outros estados e países de
referência em inovação no setor
• Estabelecer ambiente de colaboração interempresarial
relacionado à PD&I

• Monitorar, avaliar e atualizar ações da política industrial do setor
• Elaborar e disponibilizar documento que apresente os ativos do Estado para investidores
• Criar política estadual de incentivo fiscal à PD&I nas empresas
• Criar política de incentivo para atração e desenvolvimento de empresas com produtos de alto valor agregado
• Criar fundo estadual não reembolsável para apoiar projetos que estimulem o desenvolvimento tecnológico e a inovação
• Realizar ações de captação de recursos para o desenvolvimento do setor
• Realizar benchmarking voltado ao planejamento estratégico empresarial, qualificação de recursos humanos e transferência de conhecimento
• Garantir infraestrutura básica para o desenvolvimento industrial
• Estabelecer legislações adequadas à política industrial do setor
• Fomentar desenvolvimento de parques tecnológicos nos principais polos industriais do Estado

• Consolidar parques tecnológicos industriais do Estado
• Desenvolver programas de melhoria contínua da
infraestrutura setorial

• Incentivar trabalhos acadêmicos voltados às necessidades do setor
• Mapear e divulgar linhas de fomento para PD&I
• Reduzir burocracia de acesso ao fomento para inovação
• Aprimorar modelo de gestão do Núcleo de Tecnologia Industrial
do Ceará (Nutec)
• Mapear necessidade e disponibilidade de infraestrutura para 
pesquisa aplicada, serviços de ensaios e serviços laboratoriais
• Otimizar utilização dos laboratórios do SENAI

• Estabelecer uso compartilhado de infraestrutura de PD&I 
• Mapear perfil de inovação das indústrias do setor
• Promover cultura de geração de patentes, registro de marcas
e inovação no Estado
• Criar programas de intercâmbio com polos de referência
e excelência no setor
• Definir articuladores para PD&I no Estado
• Fortalecer parcerias público-privadas para alavancar PD&I

• Realizar benchmarking com empresas nacionais e internacionais
• Mapear potencial de PD&I do Ceará
• Divulgar benefícios da PD&I aos empresários
• Mapear necessidades por PD&I do setor produtivo
• Criar núcleo de prospecção tecnológica setorial
• Incentivar o desenvolvimento da pesquisa aplicada pelos docentes
• Auxiliar empresas na captação de recursos para PD&I

• Desenvolver mercado de capitais para startups e spin-offs
• Ampliar incentivos e linhas de fomento para pesquisa aplicada
• Ampliar estratégias de inovação aberta
• Realizar vigilância tecnológica em feiras nacionais e internacionais
• Analisar e classificar demandas tecnológicas das indústrias do setor por região
• Incentivar criação de áreas de PD&I nas empresas
• Incentivar pesquisadores locais a realizarem seus projetos nas indústrias
• Flexibilizar atividades e relações das instituições científicas e tecnológicas

• Simplificar regras de comercialização das inovações científicas e tecnológicas  
• Fortalecer instituições de ciência e tecnologia públicas e privadas e grupos de pesquisa voltados ao setor
• Criar sistemas cooperados para desenvolvimento de soluções inovadoras para demandas setoriais
• Promover acordos de cooperação nacional e internacional para suprir as necessidades
por PD&I da cadeia produtiva
• Estabelecer parcerias entre empresas e instituições de pesquisa para captação de recursos
• Promover intercâmbios e visitas técnicas em polos e empresas de base tecnológica
• Relacionar linhas de pesquisa de mestrado e doutorado com os desafios tecnológicos do setor 

• Consolidar cultura da inovação e pesquisa aplicada no Estado
• Criar centro de excelência em pesquisa aplicada para o setor

Política Pública

Comércio Exterior

Planejamento
e Gestão

Setor Eletrometalmecânico 

provedor de soluções

em bens e serviços 

competitivos 

internacionalmente

Desenvolvimento
Tecnológico

• Incentivar transferência de tecnologia
• Intensificar missões internacionais para promover a inovação
• Subsidiar empresas com informações tecnológicas
• Contribuir para o incremento de negócios tecnológicos
• Desenvolver estratégias de vigilância tecnológica 
• Identificar principais desafios tecnológicos do setor
• Estimular empresas do setor a criarem área de PD&I 
• Elevar integração entre academia e indústria

• Promover benchmarking e visitas técnicas entre empresas do setor
• Divulgar serviços ofertados pelas universidades e institutos de tecnologia
para as empresas
• Sensibilizar classe empresarial para capacitação e desenvolvimento tecnológico
• Desburocratizar processo de prestação de serviços entre universidade e empresa
• Fomentar inovação de bens e serviços e projetos tecnológicos no setor 
• Promover parcerias para melhoria de processos e criação de novos produtos
• Estimular e patrocinar projetos de desenvolvimento de pesquisa e tecnologia

• Garantir mestrados profissionais alinhados aos novos desafios do setor
• Estabelecer parcerias com instituições de ensino para formação e atualização 
profissional dos recursos humanos da empresa
• Criar capacitações em inovação e sustentabilidade com foco no setor
• Diversificar linhas de bens e serviços do setor
• Estimular produção de bens e serviços com alto valor agregado
• Intensificar interação entre academia e indústria estimulando a pesquisa aplicada
• Consolidar parcerias entre empresas e instituições de PD&I nacionais e internacionais

• Realizar investimento contínuo das empresas em PD&I
• Desenvolver institutos de ciência e tecnologia públicos e privados para 
absorver os projetos de PD&I das indústrias do setor
• Aplicar boas práticas de PD&I nas indústrias
• Criar estratégias para renovação dos parques industriais
• Buscar excelência em serviços
• Ampliar utilização de tecnologias sustentáveis
• Ampliar aderência à Indústria 4.0  

• Promover modernização das empresas para competirem globalmente
• Consolidar cultura empresarial de apropriação dos resultados da 
vigilância tecnológica
• Implementar Centro de Desenvolvimento de Excelência em Tecnologia 
Eletrometalmecânica

• Integrar políticas governamentais federais,
estaduais e municipais
• Integrar esferas municipal, estadual e federal para 
desburocratizar processos 
• Realizar pesquisas sistemáticas sobre o setor para o 
estabelecimento de políticas específicas
• Desenvolver políticas públicas setoriais de longo prazo

• Mapear e divulgar infraestrutura disponível e novos projetos para 
desenvolvimento setorial
• Promover atração de investimentos
• Utilizar empresas âncoras como intermediadoras de crédito das 
empresas Eletrometalmecânicas
• Ampliar incentivos e benefícios para exportação
• Agilizar processos de licenciamento ambiental

• Promover políticas públicas para a gestão estratégica da inovação
• Instituir programa de apoio ao desenvolvimento tecnológico do setor
• Criar programa de apoio à constituição de centros tecnológicos
• Ampliar e divulgar políticas de incentivo e linhas de fomento à PD&I 
• Fortalecer instituições de apoio e financiamento à pesquisa
• Criar programas de apoio ao pequeno e micro exportador
• Incentivar inovação sustentável e adoção de padrões de consumo consciente

• Estimular capacitação em línguas estrangeiras 
• Disponibilizar informações sobre barreiras alfandegárias
• Monitorar mercado cambial e seus impactos para o setor
• Divulgar "Plano Nacional de Exportação 2015-2018" para as empresas do setor
• Ampliar relacionamento com a Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos (Apex)
• Realizar estudo de competitividade mercadológica

• Prospectar mercados internacionais
• Ampliar participação em missões internacionais do setor
• Desburocratizar processos de importação e exportação
• Ofertar bens e serviços com alto valor agregado
• Criar portfólio de exportação da indústria cearense
• Atrair feiras para divulgar o setor internacionalmente 
• Realizar benchmarking com empresas internacionais

• Realizar parcerias com agências de desenvolvimento internacionais
• Incentivar adesão das empresas a programas de exportação e importação
• Aproveitar posicionamento geográfico do Estado para intensificar a exportação
• Fortalecer Zona de Processamento de Exportação (ZPE)
• Ampliar relacionamento com o Ministério das Relações Exteriores (MRE) 

• Incentivar formação na área de comércio exterior
• Realizar parceria com países potenciais para exportação
• Promover feiras para divulgar o setor internacionalmente
• Expor produtos do setor em feiras internacionais
• Apoiar processo de internacionalização das empresas

• Criar políticas públicas de fomento à formação de clusters para exportação
• Melhorar infraestrutura para exportação
• Estabelecer programa de certificação com foco na exportação
• Articular redução de tributos estaduais direcionados às exportações
• Ampliar número de empresas instaladas na Zona de Processamento de Exportação (ZPE)

• Divulgar mundialmente o potencial industrial do Ceará
• Fortalecer clusters regionais de exportação
• Consolidar Zona de Processamento de Exportação (ZPE)

• Integrar políticas educacionais para desenvolvimento do conhecimento técnico
• Discutir política tributária estadual que fomente a competitividade do setor
• Criar política estadual de incentivo fiscal à PD&I nas empresas
• Ampliar e divulgar linhas de crédito para pequenas e médias empresas
• Garantir implementação de políticas públicas setoriais de longo prazo
• Criar mecanismos para retenção de indústrias do setor no Estado

• Criar programa estadual de pesquisa e inovação 
tecnológica alinhado à sustentabilidade para os processos, 
bens e serviços do setor
• Promover defesa do patrimônio científico, tecnológico e 
intelectual do setor

• Divulgar importância e benefícios da certificação
• Atrair empresas de certificação para o Estado
• Facilitar acesso aos serviços de certificação
• Incentivar  associativismo para obtenção de certificação
• Desenvolver selo estadual de qualidade para certificar os bens e serviços 
• Mapear perfil dos gestores das empresas 
• Capacitar e profissionalizar a gestão das micro e pequenas empresas

• Identificar fatores de competitividade do setor
• Mapear mercados fornecedores e consumidores
• Elaborar manual do investidor no Estado
• Criar campanha de marketing do Estado para atrair 
investidores e compradores
• Incentivar consumo de bens e serviços locais
• Monitorar políticas de incentivo à PD&I

• Incentivar benchmarking em empresas de alta produtividade
• Criar fóruns de discussões para promover a melhoria de processos,
bens e serviços 
• Monitorar execução dos programas setoriais
• Otimizar processos produtivos alinhados à sustentabilidade
• Realizar continuamente monitoramento e análise de tendências setoriais

• Ampliar cultura de certificação no Estado
• Criar plataforma integrada de compartilhamento de informações do setor
• Estimular aperfeiçoamento em línguas estrangeiras
• Desenvolver formação específica ao setor nas áreas de gestão e inovação
• Profissionalizar gestão estratégica da inovação no Estado
• Aplicar boas práticas de planejamento e gestão nas indústrias

• Promover acordos de cooperação internacional para suprir as necessidades 
da cadeia produtiva
• Desenvolver pesquisas de mercado com foco na exportação
• Analisar resultados das políticas voltadas à PD&I e propor melhorias
• Avaliar efetividade dos programas setoriais e propor melhorias
• Avaliar impacto da Indústria 4.0 para o mundo do trabalho
• Criar programa de elevação da produtividade do trabalho

• Consolidar selo estadual de qualidade
• Criar estratégias de divulgação do potencial industrial do setor 
como provedor de soluções de bens e serviços competitivos
• Ampliar número de produtos certificados no setor

• Criar programa de reconhecimento de melhorias 
em bens e serviços setoriais
• Incentivar parcerias com empresas e instituições de 
ensino estrangeiras para “tropicalizar” tecnologias
• Promover cultura de geração de patentes, registro 
de marcas e inovação
• Aumentar oferta de mestrados profissionais na área
• Ampliar incentivos para a pós-graduação

• Estimular produção de bens e serviços com alto valor agregado
• Fortalecer associativismo para criação de bens e serviços inovadores
• Mapear mercados estratégicos para o setor
• Suprir necessidade de infraestrutura, inclusive por meio de
Parcerias Público-Privadas

Cadeia produtiva 

Eletrometalmecânica 

integrada e orientada ao 

mercado global

Governança

Recursos Humanos

Política Industrial

• Detectar demandas informacionais do setor 
• Criar mecanismos de informação sobre serviços e PD&I para o setor
• Utilizar novas tecnologias para divulgação do setor
• Criar programa de avaliação e seleção de fornecedores
• Ampliar e fortalecer parque industrial do setor 
• Mapear boas práticas de governança de cadeias produtivas
• Disponibilizar informações jurídicas de interesse do setor
• Promover maior interação entre academia, indústria e governo
• Promover maior interação entre as câmaras setoriais
• Fomentar aplicação de recursos financeiros em infraestrutura e PD&I
• Identificar elos faltantes da cadeia produtiva
• Promover articulação empresarial para investimento em educação 
profissional

• Apoiar participação das empresas do setor em processos de licitação
• Estimular formação de redes ou cooperativas para aquisição de insumos
• Mapear principais demandas e gargalos da cadeia produtiva do setor
• Criar mecanismos de atração de elos faltantes da cadeia produtiva
• Criar monitoramento da implantação das ações da rota estratégica do setor
• Propor modelo de avaliação de desempenho da cadeia produtiva
• Criar plano de atração de empresas para adensar a cadeia produtiva do setor
• Identificar barreiras de interação entre as indústrias da cadeia produtiva
• Ampliar integração do setor público e privado nas ações da Câmara Setorial 
Eletrometalmecânica
• Criar mecanismos de fortalecimento da Câmara Setorial Eletrometalmecânica
• Incentivar interação e organização de aglomerados industriais do setor

• Disponibilizar constantemente notícias e informações de interesse do setor
• Oferecer estrutura de suporte de planejamento e gestão às empresas 
• Incentivar realização de auditorias externas nas empresas da cadeia
• Estimular intercâmbio profissional com empresas estrangeiras
• Incentivar planejamento e gestão estratégica
• Mapear desenvolvimento do setor nas regiões do Estado 
• Criar mecanismos para desenvolver a inteligência de mercado
• Monitorar adensamento da cadeia produtiva do setor
• Garantir rastreabilidade de insumos e produtos
• Incrementar capacidade produtiva para ganho de escala

• Preparar empresas para integrarem a cadeia produtiva de energias renováveis, 
indústria naval e linha branca
• Criar indicadores tecnológicos e econômicos para subsidiar a política industrial 
• Ampliar parcerias com instituições de ensino e pesquisa de referência mundial
• Mapear resultados da articulação entre academia, indústria e governo
• Monitorar e avaliar políticas públicas do setor
• Instituir plano de desenvolvimento do setor voltado às boas práticas 
• Monitorar impactos causados pelo setor na comunidade de entorno
• Avaliar impactos da instalação dos parques tecnológicos e industriais

• Criar plataforma para monitorar e analisar indicadores que 
impactam o setor
• Implementar centro de excelência de apoio ao 
planejamento e gestão do setor

• Sensibilizar empresas do setor da importância da 
qualificação profissional
• Aproximar o setor das instituições de educação básica
• Incentivar formação em comércio exterior
• Realizar treinamento e capacitação contínua nas empresas
• Atualizar matriz curricular dos cursos relacionados ao setor
• Fortalecer educação profissional e tecnológica no Estado
• Ampliar oferta de cursos de formação e capacitação, 
inclusive na modalidade in company

• Prospectar demanda de trabalhadores no setor
• Identificar competências a serem desenvolvidas pelos 
profissionais
• Fortalecer programas de trainee nas empresas do setor
• Incentivar formalização no setor
• Ampliar quadro de mestres e doutores no setor
• Criar programa setorial para contratação de aprendizes
• Criar mecanismos para ampliar o comprometimento dos 
trabalhadores com a empresa

• Incentivar avaliação periódica dos recursos humanos
• Promover bem-estar no ambiente laboral ampliando iniciativas de saúde e 
segurança no trabalho
• Incentivar criação de plano de cargos e salários nas indústrias do setor
• Adaptar gestão de pessoas para atender às novas gerações
• Desenvolver planos para identificação, atração e retenção de talentos no setor
• Ampliar e fortalecer programas de estágio
• Criar feiras empresariais para apresentação de oportunidades aos alunos 
recém-formados

• Realizar diagnóstico do setor (mapear cadeia e demanda)
• Identificar continuamente fragilidades e potencialidades do setor
• Identificar principais entraves para a inovação no setor
• Formular política industrial para o setor no Estado
• Ampliar investimentos na modernização do parque industrial
• Fomentar ampliação dos incentivos governamentais para a infraestrutura
• Facilitar acesso às linhas de crédito destinadas à PD&I
• Desenvolver plano de atração de investimentos para o setor
• Criar mecanismos para integração da cadeia produtiva
• Facilitar desenvolvimento da cadeia de fornecedores locais
• Incentivar programas de cooperação entre empresas e fornecedores

• Promover associativismo entre as empresas da cadeia produtiva
• Incentivar e fortalecer parcerias entre empresas locais
• Realizar continuamente rodadas de negócio do setor
• Definir estratégias de desenvolvimento por meio dos parques 
tecnológicos
• Incentivar inserção de mestres e doutores para atuarem no setor
• Facilitar processo de exportação de produtos do setor
• Articular política de desoneração tributária para o setor
• Estimular implantação de programas de desenvolvimento 
regional

• Criar centros de distribuição de insumos e 
materiais para atender às empresas locais
• Promover compartilhamento de informação entre 
os atores do setor
• Incentivar uso de energia renovável e aumento
da eficiência energética
• Incentivar redução do consumo de água, geração 
de resíduos e emissão de CO2 

• Criar programa de estímulo à inserção da
cadeia na Indústria 4.0

• Incentivar participação efetiva do empresariado na definição de políticas públicas e industriais
• Realizar exercícios de simulação de cenários decorrentes dos financiamentos concedidos
• Desenvolver política de incentivo à inovação e propriedade industrial
• Articular política voltada à competitividade do setor
• Incentivar realização de contratos de longo prazo entre empresas âncoras e seus fornecedores
• Fortalecer parcerias entre os diferentes níveis da cadeia produtiva do setor com empresas âncoras
• Promover acordos de cooperação internacional para suprir as necessidades da cadeia produtiva
• Desenvolver programa de incentivo à certificação de empresas e produtos
• Criar mecanismos capazes de favorecer o ambiente de inovação empresarial

• Criar estratégias de atração de empresas âncoras 
• Oferecer subsídios para a fabricação de protótipos
• Ampliar incentivos governamentais para investimento no setor,
em especial para infraestrutura e tecnologias
• Implementar modalidade de financiamento em rede para 
aglomerados produtivos
• Estimular qualificação de fornecedores 
• Criar políticas públicas de fomento à formação de clusters
• Gerar programas setoriais vinculados ao Plano Plurianual

• Criar polo público-privado de pesquisa para 
desenvolvimento de soluções tecnológicas 
• Consolidar cultura de integração para a competitividade da 
cadeia

• Ampliar e fortalecer cursos voltados à formação de gestores
• Promover articulação empresarial para investimento em educação 
profissional
• Fortalecer e incentivar programas de pós-graduação
• Revisar critérios para distribuição de bolsas de estudo
• Criar programa de avaliação de bolsistas
• Ampliar parcerias com instituições de ensino, governo e terceiro 
setor para maior oferta de educação profissional e tecnológica
• Capacitar continuamente os colaboradores em novas tecnologias

• Instituir núcleo de excelência em formação e capacitação 
profissional para o setor
• Consolidar cultura de valorização dos recursos humanos

• Articular ampliação e fortalecimento das instituições de 
ensino e pesquisa do Estado
• Influenciar planejamento das instituições de ensino para 
atender às necessidades do setor
• Discutir matriz energética utilizada pelo setor
• Realizar intercâmbio contínuo de informação e tecnologias 
entre as empresas do setor
• Instituir comitê gestor responsável pelo planejamento, 
articulação e governança do setor
• Identificar junto à indústria de energias renováveis, e outras 
indústrias, novas demandas por produtos
• Instituir modelo de governança nos parques tecnológicos e 
distritos industriais

• Criar programas de capacitação por competências
• Criar estratégias para ampliação da produtividade do setor
• Desenvolver plano de capacitação profissional de acordo com a demanda do setor
• Inserir temas relacionados à criatividade e inovação nos cursos de formação voltados ao setor
• Estimular produtividade por meio do acompanhamento de indicadores
• Ampliar horas das atividades práticas nas matrizes curriculares dos cursos técnicos
• Ampliar disponibilização de bolsas de estudo para graduação e pós-graduação
• Incentivar participação contínua das empresas em programas de qualificação profissional
• Criar mecanismo para avaliação dos melhores cursos profissionalizantes por segmento industrial

O Roadmap está disponível ao final desta publicação.
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Há uma série de indicadores passíveis de geração de informação estratégica para o Setor 
Eletrometalmecânico. Sem a intenção de ser exaustivo, este panorama apresenta alguns 
indicadores que poderão ser acompanhados ao longo do tempo, de modo a subsidiar a análise 
do comportamento do setor nos próximos anos, bem como de determinantes da competitividade 
do mesmo. Os dados foram extraídos do estudo socioeconômico1 apresentado no Painel de 
Especialistas.

Recorte setorial

A composição do Setor Eletrometalmecânico foi definida com base na Classificação Nacional das 
Atividades Econômicas (CNAE) e sua correlação com a Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM). 
Para tal, foram consideradas oito divisões, reunidas em quatro grupos, conforme Quadro 1.

Panorama 
Setorial

1 Núcleo de Economia/SFIEC (2015).
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Quadro 1 – Composição do Setor Eletrometalmecânico

Agrupamento Divisão/Grupo

Bens de Capital

28 Máquinas e Equipamentos

33
Manutenção, Reparação e Instalação 

de Máquinas e Equipamentos

Equipamentos de 
Transporte

29 Veículos Automotores

30 Outros Equipamentos de Transporte

Eletroeletrônica

26
Equipamentos de Informática, 
Produtos Eletrônicos e Ópticos

27 Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos

Metalmecânico

24 Metalurgia

25 Produtos de Metal

Fonte: Núcleo de Economia/SFIEC (2015) a partir de IBGE (2015).  

Indicadores

Há cinco anos, o Setor Eletrometalmecânico cearense representava 0,40% do valor da 
transformação industrial2 brasileira. Atualmente, esse valor aumentou para 0,60%, colocando o 
estado em 12º no ranking nacional de maiores produtores. Em relação aos empregos formais, 
verifica-se pelo esquema a seguir que o Ceará também aumentou a participação, ocupando 
atualmente o 12º lugar no total de vínculos empregatícios registrados no Brasil. Apesar desse 
desempenho relativamente favorável, as exportações do setor perderam presença nos últimos 
anos, representando atualmente apenas 0,10% da produção brasileira destinada a outros países.  

2 Valor da transformação industrial corresponde à diferença entre o valor bruto da produção industrial e o custo com as operações 
industriais.
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Figura 1 – Representatividade do Ceará no Setor Eletrometalmecânico Brasileiro

Posição no Brasil
(Ranking das 27 UFs) 

Participação
do Ceará
no Brasil
Passada(a)

Participação
do Ceará
no Brasil
Atual

0,40% 0,60% 12º
Valor da

transformação
industrial(b)

1,00% 1,19% 12ºEmprego formal

0,20% 0,10% 16ºExportações

Fonte: Núcleo de Economia/SFIEC (2015) a partir de IBGE (2013), MTE (2014) e MDIC (2014).

(a) Período temporal. 
(b) Valor da transformação industrial corresponde à diferença entre o valor bruto da produção industrial e o custo com as 
operações industriais.

O patamar competitivo do setor cearense também foi analisado com base em indicadores 
de produtividade do trabalhador3 e inserção internacional4.  Em relação ao primeiro quesito, 
observa-se pelo esquema a seguir que, segundo os últimos dados disponíveis, atualmente os 
oito segmentos do setor  possuem produtividade inferior à brasileira. Dentre estes, destacam- 
-se Metalurgia, com 72% da produtividade brasileira, e Máquinas, Aparelhos e Materiais 
Elétricos, com 85%. 

Em relação à inserção internacional, o segmento de Outros Equipamentos de Transporte é 
o mais significativo, já que 10,67% da produção estadual é direcionada ao mercado externo. 
Esse desempenho é seguido pelo segmento de Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos, que 
exporta 7,06% da podução cearense.

3 Corresponde à relação entre o valor bruto da produção industrial e total de trabalhadores empregados. 
4 Refere-se à relação entre o valor bruto da produção industrial e o valor das exportações.



 Rotas Estratégicas Setoriais 2025 • Eletrometalmecânico
24

Figura 2 – Indicadores de Competitividade 

Máquinas e Equipamentos

R$ 49.715

R$ 111.674

45%

4,41%

17,58%

25%

Ceará
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ao Brasil

Manutenção, Reparação e Instalação de 
Máquinas e Equipamentos

R$ 42.712

R$ 75.023

57%

-

-

-

Ceará

Brasil

Ceará
em relação

ao Brasil

Veículos Automotores

R$ 41.470

R$ 172.246

24%

1,24%

9,65%

13%

Ceará

Brasil

Ceará
em relação

ao Brasil

Outros Equipamentos de Transporte

R$ 50.536

R$ 130.932

39%

10,67%

48,71%

22%

Ceará

Brasil

Ceará
em relação

ao Brasil

R$ 82.947

R$ 147.964

56%

3,4%

4,7%

72%

Equipamentos de Informática,
Produtos Eletrônicos e Ópticos

Ceará

Brasil

Ceará
em relação

ao Brasil

Legenda Produtividade
do trabalho(a)

Inserção
internacional(b)

R$ 90.385

R$ 106.900

85%

7,06%

11,33%

62%

Ceará

Brasil

Ceará
em relação

ao Brasil

Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos

R$ 148.927

R$ 207.571

72%

0,53%

29,72%

2%

Ceará

Brasil

Ceará
em relação

ao Brasil

Metalurgia

Produtos de Metal

R$ 33.659

R$ 71.464

47%

1,64%

6,80%

24%

Ceará

Brasil

Ceará
em relação

ao Brasil

Fonte: Núcleo de Economia/SFIEC (2015) a partir de IBGE (2013) e MDIC (2014). 
(a) Corresponde à relação entre o valor bruto da produção industrial e total de trabalhadores empregados. 
(b) Refere-se à relação entre o valor bruto da produção industrial e o valor das exportações.
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No que se refere ao capital humano, a remuneração média do setor é inferior à nacional, 
equivalendo a 52% dos valores pagos no País, segundo dados de 2014. Com relação aos anos 
médios de estudos, os trabalhadores do setor possuem nível de escolaridade levemente inferior 
à média brasileira. No que diz respeito aos acidentes de trabalho, a taxa do Ceará no ano de 
2013 equivale a aproximadamente 70% da brasileira.

Figura 3 – Indicadores de Capital Humano

Salário médio

R$1.405

R$2.661

52%

Anos médios
de estudo

9,7 10,2
95%

23,9

34,4

Taxa de acidentes
(por mil trabalhadores)

69%

Fonte: Núcleo de Economia/SFIEC (2015) a partir de MTE (2014) e MINISTÉRIO DA Previdência social (2013).

Por fim, dentre os cursos de graduação que se relacionam de alguma forma com o setor, o 
Ceará apresenta 1,9% do Brasil. Em relação aos cursos de pós-graduação, essa participação 
desce para 1,4%. Além disso, o Estado possui 21 grupos de pesquisa, o que representa 1,3% 
do Brasil.

Figura 4 – Ativos de PD&I Relacionados ao Setor

Graduações 
relacionadas ao setor

Pós-graduações
relacionadas ao setor

Grupos de pesquisa
relacionados ao setor

24 1,9%

Participação do
Ceará no BrasilQuantidade

2 1,4%

1,3%21
Fonte: Núcleo de Economia/SFIEC (2015) a partir de INEP (2013), CAPES (2013) e CNPQ (2015).
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Futuro 
Desejado
Este tópico apresentará o futuro desejado para o Setor Eletrometalmecânico no Ceará. Serão 
descritas as três visões de futuro que foram construídas durante o Painel de Especialistas, bem 
como os fatores críticos de sucesso e as 394 ações a serem colocadas em prática no curto, 
médio e longo prazo.

Também serão elencados Vetores de Transformação Setorial que emergiram nos debates 
ocorridos ao longo do processo de construção da Rota Estratégica e que impactam toda a 
cadeia produtiva Eletrometalmecânica.

Esse conjunto de elementos pode colaborar para o alcance do cenário almejado para o setor 
no horizonte de 2025.
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Polo Eletrometalmecânico de excelência 
em pesquisa aplicada, desenvolvimento 

humano e inovação tecnológica

VISÃO
PESQUISA APLICADA, DESENVOLVIMENTO 
HUMANO E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

Durante o processo de construção da primeira visão de futuro, os participantes do Painel de 
Especialistas mostraram o desejo do setor se tornar referência no desenvolvimento, apropriação 
e uso de tecnologia e inovação, incentivando a interação entre academia e indústria para o 
desenvolvimento de pesquisas aplicadas às demandas específicas do setor, posicionando-o 
em lugar de destaque nacionalmente. Assim, o Setor Eletrometalmecânico do Ceará pretende 
ser, até 2025:

Porém, para alcançar essa visão de futuro desejada, os especialistas apresentaram algumas 
barreiras que precisam ser superadas, como a falta de cultura de investimento e incentivos em 
PD&I, a carência de interação entre academia e indústria, a ausência de incentivos à realização 
de benchmarking e associativismo, a falta de políticas públicas para melhorar a qualidade da 
educação básica, o preconceito existente com relação ao trabalho na indústria, a escassez de 
infraestrutura adequada para o desenvolvimento das indústrias do setor e a falta de uma política 
governamental de incentivos que priorize as empresas do setor.
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Fatores críticos de sucesso

Para planejar o futuro da Indústria Eletrometalmecânica como polo de excelência em pesquisa 
aplicada, desenvolvimento humano e inovação tecnológica, os especialistas cearenses 
indicaram os fatores críticos que são essenciais para o alcance da visão desejada:

�� Capital Intelectual

�� Política Industrial

�� Integração de Atores e Empreendedorismo

�� Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação

Ações

A partir dos fatores críticos de sucesso que foram levantados, os especialistas indicaram 134 
ações específicas a serem implementadas no curto, médio e longo prazo, buscando alcançar o 
futuro desejado.
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Capital Intelectual

Conhecimento, criatividade e inteligência, bem como aspectos relacionados à atração, 
retenção, formação e capacitação de pessoas são questões-chave para o Ceará tornar-se um 
Polo Eletrometalmecânico de excelência em pesquisa aplicada, desenvolvimento humano e 
inovação tecnológica.

Curto Prazo

Inserir elementos da cultura industrial no currículo da educação básica5

Promover visitas de alunos da educação básica às indústrias

Implantar e fortalecer cursos aderentes ao mercado industrial das regiões do Estado

Ampliar uso de modalidades alternativas de formação de pessoas (ensino a distância, in 
company etc.)

Ampliar parcerias entre instituições de educação profissional e tecnológica e escolas 
públicas

Promover aproximação entre as instituições de educação básica e os centros de  
pesquisa e laboratórios

Criar instrumentos de acesso a serviços de consultoria e capacitação

Realizar diagnóstico do mercado de trabalho do setor no Estado

Identificar competências necessárias para o curto, médio e longo prazo

Adotar medidas para suprir demandas por pessoal qualificado no setor

Incentivar formação e capacitação continuada nas empresas 

Estimular implantação de planos de carreira nas empresas do setor

Ampliar e fortalecer programas de encaminhamento de jovens ao trabalho

Mapear atores no Estado com expertise em captação de recursos

Aumentar atuação de profissionais mestres e doutores na indústria

Projetar perfis profissionais de futuro para a Indústria Eletrometalmecânica

5 A educação básica compreende a educação infantil (pré-escola), o ensino fundamental e o ensino médio (LDB, Lei 12.796, de 4 
de abril de 2013).
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Médio Prazo

Longo Prazo

Criar planos de atração e retenção de profissionais qualificados

Aumentar capilaridade de cursos técnicos profissionalizantes respeitando as demandas 
industriais regionais

Atualizar continuamente as matrizes curriculares da educação profissional, tecnológica e 
superior voltadas ao setor

Promover acordos de cooperação internacional para atender às necessidades de 
qualificação profissional

Atrair investimentos para as instituições de ciência e tecnologia pública e privada para 
desenvolvimento do capital intelectual setorial

Criar programas de atração, retenção e formação de docentes

Criar centro de referência em formação de capital intelectual para o setor

Ampliar oferta de mestrado profissional relacionado ao setor

Criar mecanismos formais para coletar, avaliar e acompanhar o aprendizado e o 
conhecimento setorial

Promover participação em feiras nacionais e internacionais relacionadas ao setor

Criar programas de intercâmbio profissional com instituições de referência  
nacional e internacional

Criar programas de desenvolvimento e manutenção do capital intelectual no setor

Consolidar polo de formação de talentos para o setor
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Curto Prazo

Política Industrial

Políticas envolvendo o setor público e o privado, com vistas a ampliar a competitividade 
da indústria, são questões centrais para o Ceará tornar-se um Polo Eletrometalmecânico de 
excelência em pesquisa aplicada, desenvolvimento humano e inovação tecnológica. Tópicos 
fundamentais para essas políticas envolvem infraestrutura, investimento, financiamento, entre 
outros.

Divulgar a Câmara Setorial Eletrometalmecânica

Disseminar Rotas Estratégicas nas câmaras setoriais

Divulgar ações da Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE) e da Agência de 
Desenvolvimento do Estado do Ceará (ADECE) ligados ao setor

Mapear editais de fomento direcionados ao setor

Criar edital permanente de fomento à inovação 

Ampliar mecanismos para atração de investimentos

Criar mecanismos para retenção de empresas

Estimular e atrair empresas de base tecnológica

Oferecer instrumentos financeiros voltados ao apoio à inovação tecnológica

Criar fundo de aval com foco nas micro e pequenas empresas com finalidade de 
financiamento

Fortalecer e segmentar incentivos por porte de empresa

Regulamentar e dotar de recursos os fundos de inovação

Fortalecer Núcleo de Tecnologia Industrial do Ceará (Nutec)

Estimular criação de startups voltadas ao setor

Fortalecer sindicatos relacionados ao setor

Contemplar necessidades de infraestrutura do setor na política industrial

Promover interação entre empresas, instituições públicas, academia e terceiro setor

Mapear ofertas e demandas do setor por região do Estado

Fortalecer parcerias entre empresas locais

Garantir destaque de PD&I na política industrial do setor
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Longo Prazo

Desenvolver programas de melhoria contínua da infraestrutura setorial

Consolidar parques tecnológicos industriais do Estado

Médio Prazo

Monitorar, avaliar e atualizar ações da política industrial do setor

Elaborar e disponibilizar documento que apresente os ativos do Estado para investidores

Criar política estadual de incentivo fiscal à PD&I nas empresas

Criar política de incentivo para atração e desenvolvimento de empresas com produtos 
de alto valor agregado

Criar fundo estadual não reembolsável para apoiar projetos que estimulem o 
desenvolvimento tecnológico e a inovação

Realizar ações de captação de recursos para o desenvolvimento do setor

Realizar benchmarking voltado ao planejamento estratégico empresarial, qualificação de 
recursos humanos e transferência de conhecimento

Garantir infraestrutura básica para o desenvolvimento industrial

Estabelecer legislações adequadas à política industrial do setor

Fomentar desenvolvimento de parques tecnológicos nos principais polos  
industriais do Estado

Curto Prazo

Estimular compartilhamento da infraestrutura de PD&I de institutos de ciência e 
tecnologia com as micro e pequenas empresas

Sensibilizar empresas sobre a importância do desenvolvimento de competências em 
pesquisa, tecnologia e inovação

Identificar gargalos e oportunidades tecnológicas do Estado 
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Integração de Atores e Empreendedorismo

Para que o Estado torne-se um Polo Eletrometalmecânico de excelência em pesquisa aplicada, 
desenvolvimento humano e inovação tecnológica, é imperativo que ocorra o estreitamento de 
relações entre as empresas do setor, a aproximação entre a indústria, a academia e o governo,  
bem como a integração da cadeia produtiva e o estímulo ao empreendedorismo.

Curto Prazo

Criar canais de comunicação entre setor produtivo, instituições de ensino e  
centros de pesquisa

Disseminar cultura empreendedora no meio empresarial em todos os níveis de ensino 
formal

Divulgar ações do governo direcionadas à competitividade setorial

Mapear e divulgar os serviços prestados pelas entidades que apoiam o setor

Aperfeiçoar política de fomento financeiro para empresas existentes e novas

Criar incentivos ao empreendedorismo setorial

Ampliar programas de incubadoras, aceleradoras, startups e spin-offs

Integrar diversas iniciativas de interação setorial existentes

Criar programa de estímulo ao associativismo setorial

Criar programa de articulação setorial permanente

Manter fóruns de interação entre atores setoriais

Promover sinergia entre grupos de pesquisa e demandas da cadeia produtiva

Criar rodadas tecnológicas de interação universidade-empresa

Criar programas de visitas entre empresas do setor

Fortalecer ações da Câmara Setorial Eletrometalmecânica

Construir mecanismos de conhecimento das conexões entre atores locais e seus 
impactos

Criar políticas de relacionamento com a comunidade de entorno

Atrair e promover eventos relacionados ao setor

Estimular intraempreendedorismo no setor

Promover eventos para aproximação de empresas âncoras e potenciais  
fornecedores locais

Mapear demandas tecnológicas do setor
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Longo Prazo

Médio Prazo

Estimular desenvolvimento de clusters do setor no Estado

Criar espaços de interação entre empreendedores do setor

Ampliar parcerias entre empresas para desenvolvimento de novos produtos

Desenvolver sistema cooperado para aquisição de bens e serviços

Promover interação entre centros de pesquisa e empresas para o desenvolvimento de 
tecnologia local

Alavancar interação entre empreendedores e investidores

Acompanhar e avaliar interações entre atores locais

Capacitar micro e pequenas empresas para fornecimento de produtos e serviços 
certificados

Estimular criação de novas empresas para atender às necessidades do setor

Promover ações para adequar as linhas de pesquisa de instituições de ensino às 
necessidades da indústria

Promover integração da oferta e da demanda tecnológica

Consolidar parcerias com outros estados e países de referência em  
inovação no setor

Estabelecer ambiente de colaboração interempresarial relacionado à PD&I
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Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação

Um polo cearense Eletrometalmecânico em pesquisa aplicada, desenvolvimento humano 
e inovação tecnológica demanda o aperfeiçoamento e a ampliação da pesquisa básica 
(científica),  da pesquisa aplicada (tecnológica) e dos processos inovativos.

Curto Prazo

Incentivar trabalhos acadêmicos voltados às necessidades do setor

Mapear e divulgar linhas de fomento para PD&I

Reduzir burocracia de acesso ao fomento para inovação

Aprimorar modelo de gestão do Núcleo de Tecnologia Industrial do Ceará (Nutec)

Mapear necessidade e disponibilidade de infraestrutura para pesquisa aplicada, serviços 
de ensaios e serviços laboratoriais

Otimizar utilização dos laboratórios do SENAI

Estabelecer uso compartilhado de infraestrutura de PD&I 

Mapear perfil de inovação das indústrias do setor

Promover cultura de geração de patentes, registro de marcas e inovação no Estado

Criar programas de intercâmbio com polos de referência e excelência no setor

Definir articuladores para PD&I no Estado

Fortalecer parcerias público-privadas para alavancar PD&I

Realizar benchmarking com empresas nacionais e internacionais

Mapear potencial de PD&I do Ceará

Divulgar benefícios da PD&I aos empresários

Mapear necessidades por PD&I do setor produtivo

Criar núcleo de prospecção tecnológica setorial

Incentivar o desenvolvimento da pesquisa aplicada pelos docentes

Auxiliar empresas na captação de recursos para PD&I 
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Longo Prazo

Médio Prazo

Relacionar linhas de pesquisa de mestrado e doutorado com os desafios tecnológicos 
do setor

Incentivar pesquisadores locais a realizarem seus projetos nas indústrias

Fortalecer instituições de ciência e tecnologia públicas e privadas e grupos de pesquisa 
voltados ao setor

Desenvolver mercado de capitais para startups e spin-offs

Ampliar incentivos e linhas de fomento para pesquisa aplicada

Criar sistemas cooperados para desenvolvimento de soluções inovadoras para 
demandas setoriais

Ampliar estratégias de inovação aberta

Promover acordos de cooperação nacional e internacional para suprir as necessidades 
por PD&I da cadeia produtiva

Estabelecer parcerias entre empresas e instituições de pesquisa para captação de 
recursos

Promover intercâmbios e visitas técnicas em polos e empresas de base tecnológica

Simplificar regras de comercialização das inovações científicas e tecnológicas 

Flexibilizar atividades e relações das instituições científicas e tecnológicas  

Realizar vigilância tecnológica em feiras nacionais e internacionais

Analisar e classificar demandas tecnológicas das indústrias do setor por região

Incentivar criação de áreas de PD&I nas empresas

Consolidar cultura da inovação e pesquisa aplicada no Estado

Criar centro de excelência em pesquisa aplicada para o setor
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VISÃO
bens e serviços

Para construir a segunda visão para o Setor Eletrometalmecânico no horizonte de 2025, 
os especialistas demonstraram o anseio de se tornarem referência e competitivos 
internacionalmente pela excelência na fabricação de produtos e na prestação de serviços para 
atender à demanda de mercado do setor. Assim, os participantes do Painel de Especialistas 
construíram a seguinte visão: 

Setor Eletrometalmecânico provedor de 
soluções em bens e serviços competitivos 

internacionalmente

Para alcançar essa visão os especialistas indicaram algumas barreiras que ainda precisam ser 
vencidas, como os muitos entraves governamentais (barreiras alfandegárias, carga tributária 
elevada etc.), a falta de mão de obra qualificada, de infraestrutura e de investimentos em 
PD&I, o baixo número de empresas certificadas no Estado, a falta de um mapeamento do 
mercado e da valorização da produção regional, além da carência de uma política industrial 
efetiva para o setor.
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Fatores críticos de sucesso

Para alcançar o futuro desejado de uma Indústria Eletrometalmecânica provedora de soluções 
em bens e serviços competitivos internacionalmente, os participantes do Painel de Especialistas 
indicaram alguns fatores críticos que precisam ser trabalhados para atingir essa visão:

�� Desenvolvimento Tecnológico

�� Política Pública

�� Comércio Exterior

�� Planejamento e Gestão

Ações

Considerando os fatores críticos que foram indicados, os especialistas apresentaram 129 ações 
a serem implantadas no curto, médio e longo prazo, para cada um dos fatores, tendo como foco 
alcançar o futuro almejado para o setor.
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Desenvolvimento Tecnológico

Para que o Setor Eletrometalmecânico ofereça soluções em bens e serviços competitivos 
internacionalmente deve desenvolver e utilizar instrumentos, métodos e técnicas 
inovadores.

Curto Prazo

Sensibilizar classe empresarial para capacitação e desenvolvimento tecnológico 

Subsidiar empresas com informações tecnológicas

Promover benchmarking e visitas técnicas entre empresas do setor

Elevar integração entre academia e indústria

Divulgar serviços ofertados pelas universidades e institutos de tecnologia  
para as empresas

Desburocratizar processo de prestação de serviços entre universidade e empresa 

Incentivar transferência de tecnologia

Incentivar parcerias com empresas e instituições de ensino estrangeiras para 
“tropicalizar” tecnologias

Intensificar missões internacionais para promover a inovação 

Promover parcerias para melhoria de processos e criação de novos produtos

Contribuir para o incremento de negócios tecnológicos 

Estimular e patrocinar projetos de desenvolvimento de pesquisa e tecnologia

Desenvolver estratégias de vigilância tecnológica 

Identificar principais desafios tecnológicos do setor

Estimular empresas do setor a criarem área de PD&I

Fomentar inovação de bens e serviços e projetos tecnológicos no setor

Criar programa de reconhecimento de melhorias em bens e serviços setoriais

Promover cultura de geração de patentes, registro de marcas e inovação

Aumentar oferta de mestrados profissionais na área

Ampliar incentivos para a pós-graduação
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Longo Prazo

Médio Prazo

Garantir mestrados profissionais alinhados aos novos desafios do setor

Estabelecer parcerias com instituições de ensino para formação e atualização 
profissional dos recursos humanos da empresa

Criar capacitações em inovação e sustentabilidade com foco no setor

Diversificar linhas de bens e serviços do setor

Estimular produção de bens e serviços com alto valor agregado

Intensificar interação entre academia e indústria estimulando a pesquisa aplicada

Consolidar parcerias entre empresas e instituições de PD&I nacionais e internacionais

Realizar investimento contínuo das empresas em PD&I

Desenvolver institutos de ciência e tecnologia públicos e privados para absorver os 
projetos de PD&I das indústrias do setor

Aplicar boas práticas de PD&I nas indústrias

Criar estratégias para renovação dos parques industriais

Buscar excelência em serviços

Ampliar utilização de tecnologias sustentáveis

Ampliar aderência à Indústria 4.06

6 Indústria 4.0 descreve uma nova abordagem de produção baseada em sistemas inteligentes de fabricação, ou seja, autônomos, 
integrados, flexíveis e altamente eficientes.  Nesse novo modelo, além de trabalhar de forma automatizada, máquinas, equipamentos, 
insumos e produtos terão a capacidade de se comunicar entre si, tornando o processo mais ágil, independente e seguro. Entre 
os principais pilares para o desenvolvimento da Indústria 4.0 pode-se citar: big data, internet das coisas, interoperabilidade, 
comutação na nuvem, automação e robótica, entre outros.

Promover modernização das empresas para competirem globalmente

Consolidar cultura empresarial de apropriação dos resultados da vigilância tecnológica

Implementar Centro de Desenvolvimento de Excelência em Tecnologia 
Eletrometalmecânica
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Política Pública

Disposições, medidas e procedimentos que tragam a orientação política do Estado e regulem 
as atividades governamentais relacionadas às tarefas de interesse público influem diretamente 
sobre o provimento de soluções em bens e serviços competitivos internacionalmente pelo 
Setor Eletrometalmecânico.

Curto Prazo

Integrar políticas governamentais federais, estaduais e municipais

Integrar esferas municipal, estadual e federal para desburocratizar processos 

Realizar pesquisas sistemáticas sobre o setor para o estabelecimento de políticas 
específicas

Desenvolver políticas públicas setoriais de longo prazo

Mapear e divulgar infraestrutura disponível e novos projetos para desenvolvimento 
setorial

Promover atração de investimentos

Utilizar empresas âncoras como intermediadoras de crédito das empresas 
Eletrometalmecânicas

Incentivar inovação sustentável e adoção de padrões de consumo consciente

Agilizar processos de licenciamento ambiental

Promover políticas públicas para a gestão estratégica da inovação

Instituir programa de apoio ao desenvolvimento tecnológico do setor

Criar programa de apoio à constituição de centros tecnológicos

Ampliar e divulgar políticas de incentivo e linhas de fomento à PD&I 

Fortalecer instituições de apoio e financiamento à pesquisa

Criar programas de apoio ao pequeno e micro exportador

Ampliar incentivos e benefícios para exportação	
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Longo Prazo

Médio Prazo

Integrar políticas educacionais para desenvolvimento do conhecimento técnico

Discutir política tributária estadual que fomente a competitividade do setor

Criar política estadual de incentivo fiscal à PD&I nas empresas

Ampliar e divulgar linhas de crédito para pequenas e médias empresas

Garantir implementação de políticas públicas setoriais de longo prazo

Criar mecanismos para retenção de indústrias do setor no Estado

Estimular produção de bens e serviços com alto valor agregado

Fortalecer associativismo para criação de bens e serviços inovadores

Mapear mercados estratégicos para o setor

Suprir necessidade de infraestrutura, inclusive por meio de Parcerias Público-Privadas

Criar programa estadual de pesquisa e inovação tecnológica alinhado à 
sustentabilidade para os processos, bens e serviços do setor

Promover defesa do patrimônio científico, tecnológico e intelectual do setor



 Rotas Estratégicas Setoriais 2025 • Eletrometalmecânico
44

Comércio Exterior

O aperfeiçoamento do intercâmbio de bens e serviços entre o Ceará e outros países é fator- 
-chave para que o Setor Eletrometalmecânico seja competitivo internacionalmente.

Curto Prazo

Estimular capacitação em línguas estrangeiras 

Disponibilizar informações sobre barreiras alfandegárias

Monitorar mercado cambial e seus impactos para o setor

Divulgar “Plano Nacional de Exportação 2015-2018” para as empresas do setor

Realizar estudo de competitividade mercadológica

Prospectar mercados internacionais

Ampliar relacionamento com a Agência Brasileira de Promoção de Exportações e 
Investimentos (Apex) 

Ampliar relacionamento com o Ministério das Relações Exteriores (MRE) 

Realizar benchmarking com empresas internacionais

Realizar parcerias com agências de desenvolvimento internacionais

Ampliar participação em missões internacionais do setor

Ofertar bens e serviços com alto valor agregado

Criar portfólio de exportação da indústria cearense

Atrair feiras para divulgar o setor internacionalmente

Desburocratizar processos de importação e exportação

Incentivar adesão das empresas a programas de exportação e importação

Aproveitar posicionamento geográfico do Estado para intensificar a exportação

Fortalecer Zona de Processamento de Exportação (ZPE)
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Longo Prazo

Médio Prazo

Incentivar formação na área de comércio exterior

Criar políticas públicas de fomento à formação de clusters para exportação

Melhorar infraestrutura para exportação

Estabelecer programa de certificação com foco na exportação

Articular redução de tributos estaduais direcionados às exportações

Realizar parceria com países potenciais para exportação

Promover feiras para divulgar o setor internacionalmente

Expor produtos do setor em feiras internacionais

Apoiar processo de internacionalização das empresas

Ampliar número de empresas instaladas na Zona de Processamento de Exportação (ZPE)

Divulgar mundialmente o potencial industrial do Ceará

Fortalecer clusters regionais de exportação

Consolidar Zona de Processamento de Exportação (ZPE)
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Planejamento e Gestão

Execução, monitoramento e avaliação, tanto de programas e políticas públicas quanto de 
iniciativas privadas corroboram para o Setor Eletrometalmecânico prover soluções em bens e 
serviços competitivos internacionalmente.

Curto Prazo

Divulgar importância e benefícios da certificação

Atrair empresas de certificação para o Estado

Facilitar acesso aos serviços de certificação

Incentivar associativismo para obtenção de certificação

Desenvolver selo estadual de qualidade para certificar os bens e serviços 

Mapear perfil dos gestores das empresas 

Capacitar e profissionalizar a gestão das micro e pequenas empresas

Identificar fatores de competitividade do setor

Mapear mercados fornecedores e consumidores

Elaborar manual do investidor no Estado

Criar campanha de marketing do Estado para atrair investidores e compradores

Incentivar consumo de bens e serviços locais

Incentivar benchmarking em empresas de alta produtividade

Criar fóruns de discussões para promover a melhoria de processos, bens e serviços 

Monitorar execução dos programas setoriais

Monitorar políticas de incentivo à PD&I

Otimizar processos produtivos alinhados à sustentabilidade

Realizar continuamente monitoramento e análise de tendências setoriais
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Longo Prazo

Médio Prazo

Ampliar cultura de certificação no Estado

Criar plataforma integrada de compartilhamento de informações do setor

Estimular aperfeiçoamento em línguas estrangeiras

Desenvolver formação específica ao setor nas áreas de gestão e inovação

Profissionalizar gestão estratégica da inovação no Estado

Aplicar boas práticas de planejamento e gestão nas indústrias

Promover acordos de cooperação internacional para suprir as necessidades  
da cadeia produtiva

Desenvolver pesquisas de mercado com foco na exportação

Analisar resultados das políticas voltadas à PD&I e propor melhorias

Avaliar efetividade dos programas setoriais e propor melhorias

Avaliar impacto da Indústria 4.0 para o mundo do trabalho

Criar programa de elevação da produtividade do trabalho

Consolidar selo estadual de qualidade

Criar estratégias de divulgação do potencial industrial do setor como provedor de 
soluções de bens e serviços competitivos

Ampliar número de produtos certificados no setor
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VISÃO
Cadeia produtiva

Ao refletir sobre a terceira visão para o Setor Eletrometalmecânico, os participantes do Painel 
de Especialistas revelaram que veem o setor com uma cadeia produtiva organizada, articulada, 
com elevado capital intelectual, funcionando como modelo para o Setor Eletrometalmecânico. 
Assim, até 2025 o setor pretende alcançar o seguinte patamar:

Para alcançar essa visão, os especialistas revelaram que será necessário vencer algumas 
barreiras, como a falta de interação entre academia e indústria, o baixo número de empresas 
âncoras instaladas, a infraestrutura precária, a falta de mão de obra qualificada, a elevada carga 
tributária, o baixo número de parcerias entre as empresas do setor, a falta de uma política 
industrial efetiva para o setor, a desintegração da cadeia produtiva e a escassez de órgãos 
certificadores na região.

Cadeia produtiva Eletrometalmecânica 
integrada e orientada ao mercado global
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Fatores críticos de sucesso

Buscando consolidar a cadeia produtiva Eletrometalmecânica de maneira integrada e orientada 
ao mercado global, os participantes do painel indicaram alguns fatores críticos que precisam 
ser superados para se alcançar esse futuro desejado:

�� Governança

�� Recursos Humanos

�� Política Industrial

Ações

A partir dos fatores críticos que foram levantados, os especialistas indicaram 131 ações para serem 
implementadas no curto, médio e longo prazo, buscando alcançar a visão de futuro desejada.
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Governança

Planejamento e gestão de valores, políticas e ações são importantes pois podem contribuir 
para a integração da cadeia produtiva Eletrometalmecânica, bem como para sua orientação ao 
mercado global.

Curto Prazo

Detectar demandas informacionais do setor 

Criar mecanismos de informação sobre serviços e PD&I para o setor

Utilizar novas tecnologias para divulgação do setor

Promover articulação empresarial para investimento em educação profissional

Articular ampliação e fortalecimento das instituições de ensino e pesquisa do Estado

Influenciar planejamento das instituições de ensino para atender às necessidades do setor

Fomentar aplicação de recursos financeiros em infraestrutura e PD&I

Incentivar interação e organização de aglomerados industriais do setor

Ampliar e fortalecer parque industrial do setor 

Mapear boas práticas de governança de cadeias produtivas

Disponibilizar informações jurídicas de interesse do setor

Criar monitoramento da implantação das ações da rota estratégica do setor

Propor modelo de avaliação de desempenho da cadeia produtiva

Criar programa de avaliação e seleção de fornecedores

Instituir comitê gestor responsável pelo planejamento, articulação e governança do 
setor

Identificar barreiras de interação entre as indústrias da cadeia produtiva

Promover maior interação entre academia, indústria e governo

Ampliar integração do setor público e privado nas ações da Câmara Setorial 
Eletrometalmecânica

Criar mecanismos de fortalecimento da Câmara Setorial Eletrometalmecânica

Promover maior interação entre as câmaras setoriais

Realizar intercâmbio contínuo de informação e tecnologias entre as empresas do setor 

Estimular formação de redes ou cooperativas para aquisição de insumos

Identificar elos faltantes da cadeia produtiva

Mapear principais demandas e gargalos da cadeia produtiva do setor

Criar mecanismos de atração de elos faltantes da cadeia produtiva
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Longo Prazo

Médio Prazo

Curto Prazo

Criar plano de atração de empresas para adensar a cadeia produtiva do setor

Apoiar participação das empresas do setor em processos de licitação

Identificar junto à indústria de energias renováveis, e outras indústrias, novas demandas 
por produtos

Instituir modelo de governança nos parques tecnológicos e distritos industriais

Discutir matriz energética utilizada pelo setor

Disponibilizar constantemente notícias e informações de interesse do setor

Oferecer estrutura de suporte de planejamento e gestão às empresas 

Incentivar realização de auditorias externas nas empresas da cadeia

Criar indicadores tecnológicos e econômicos para subsidiar a política industrial 

Incentivar planejamento e gestão estratégica

Mapear desenvolvimento do setor nas regiões do Estado 

Criar mecanismos para desenvolver a inteligência de mercado

Monitorar adensamento da cadeia produtiva do setor

Garantir rastreabilidade de insumos e produtos

Incrementar capacidade produtiva para ganho de escala

Preparar empresas para integrarem a cadeia produtiva de energias renováveis, indústria 
naval e linha branca

Estimular intercâmbio profissional com empresas estrangeiras

Ampliar parcerias com instituições de ensino e pesquisa de referência mundial

Mapear resultados da articulação entre academia, indústria e governo

Monitorar e avaliar políticas públicas do setor

Instituir plano de desenvolvimento do setor voltado às boas práticas 

Monitorar impactos causados pelo setor na comunidade de entorno

Avaliar impactos da instalação dos parques tecnológicos e industriais

Criar plataforma para monitorar e analisar indicadores que impactam o setor

Implementar centro de excelência de apoio ao planejamento e gestão do setor
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Recursos Humanos

Aspectos relacionados à atração, retenção, formação e capacitação de pessoas são questões- 
-chave para a integração da cadeia produtiva Eletrometalmecânica e sua orientação ao mercado 
global.

Curto Prazo

Sensibilizar empresas do setor da importância da qualificação profissional

Aproximar o setor das instituições de educação básica

Incentivar formação em comércio exterior

Realizar treinamento e capacitação contínua nas empresas

Atualizar matriz curricular dos cursos relacionados ao setor

Fortalecer educação profissional e tecnológica no Estado

Ampliar oferta de cursos de formação e capacitação, inclusive na modalidade 
in company

Prospectar demanda de trabalhadores no setor

Identificar competências a serem desenvolvidas pelos profissionais

Desenvolver planos para identificação, atração e retenção de talentos no setor

Criar mecanismos para ampliar o comprometimento dos trabalhadores com a empresa

Incentivar avaliação periódica dos recursos humanos

Promover bem-estar no ambiente laboral ampliando iniciativas de saúde e  
segurança no trabalho

Incentivar criação de plano de cargos e salários nas indústrias do setor

Adaptar gestão de pessoas para atender às novas gerações

Ampliar quadro de mestres e doutores no setor

Criar programa setorial para contratação de aprendizes

Ampliar e fortalecer programas de estágio

Criar feiras empresariais para apresentação de oportunidades aos alunos  
recém-formados

Fortalecer programas de trainee nas empresas do setor

Incentivar formalização no setor
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Longo Prazo

Médio Prazo

Ampliar e fortalecer cursos voltados à formação de gestores

Promover articulação empresarial para investimento em educação profissional

Fortalecer e incentivar programas de pós-graduação

Incentivar participação contínua das empresas em programas de qualificação profissional

Capacitar continuamente os funcionários em novas tecnologias

Estimular produtividade por meio do acompanhamento de indicadores

Criar estratégias para ampliação da produtividade do setor

Desenvolver plano de capacitação profissional de acordo com a demanda do setor

Ampliar parcerias com instituições de ensino, governo e terceiro setor para maior oferta 
de educação profissional e tecnológica

Inserir temas relacionados à criatividade e inovação nos cursos de formação  
voltados ao setor

Ampliar horas das atividades práticas nas matrizes curriculares dos cursos técnicos

Criar programas de capacitação por competências

Ampliar disponibilização de bolsas de estudo para graduação e pós-graduação

Revisar critérios para distribuição de bolsas de estudo

Criar programa de avaliação de bolsistas

Criar mecanismo para avaliação dos melhores cursos profissionalizantes por segmento 
industrial

Instituir núcleo de excelência em formação e capacitação profissional para o setor

Consolidar cultura de valorização dos recursos humanos
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Política Industrial
Políticas envolvendo o setor público e o privado são questões essenciais para a integração 
da cadeia produtiva Eletrometalmecânica, assim como sua orientação ao mercado global.  
Tópicos fundamentais para essas políticas envolvem infraestrutura, reforma tributária e 
políticas de exportação.

Curto Prazo

Realizar diagnóstico do setor (mapear cadeia e demandas)

Identificar continuamente fragilidades e potencialidades do setor

Identificar principais entraves para a inovação no setor

Formular política industrial para o setor no Estado

Ampliar investimentos na modernização do parque industrial

Fomentar ampliação dos incentivos governamentais para a infraestrutura

Facilitar acesso às linhas de crédito destinadas à PD&I

Desenvolver plano de atração de investimentos para o setor

Criar mecanismos para integração da cadeia produtiva

Incentivar programas de cooperação entre empresas e fornecedores

Facilitar desenvolvimento da cadeia de fornecedores locais

Promover associativismo entre as empresas da cadeia produtiva

Incentivar e fortalecer parcerias entre empresas locais

Realizar continuamente rodadas de negócio do setor

Definir estratégias de desenvolvimento por meio dos parques tecnológicos

Facilitar processo de exportação de produtos do setor

Estimular implantação de programas de desenvolvimento regional

Articular política de desoneração tributária para o setor

Criar centros de distribuição de insumos e materiais para atender às empresas locais

Promover compartilhamento de informação entre os atores do setor

Incentivar inserção de mestres e doutores para atuarem no setor

Incentivar uso de energia renovável e aumento da eficiência energética

Incentivar redução do consumo de água, geração de resíduos e emissão de CO2 

Criar programa de estímulo à inserção da cadeia na Indústria 4.0
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Longo Prazo

Médio Prazo

Incentivar participação efetiva do empresariado na definição de políticas  
públicas e industriais

Ampliar incentivos governamentais para investimento no setor, em especial para 
infraestrutura e tecnologias

Articular política voltada à competitividade do setor

Criar estratégias de atração de empresas âncoras

Incentivar realização de contratos de longo prazo entre empresas âncoras e seus 
fornecedores

Fortalecer parcerias entre os diferentes níveis da cadeia produtiva do setor com 
empresas âncoras

Promover acordos de cooperação internacional para suprir as necessidades da cadeia 
produtiva

Desenvolver programa de incentivo à certificação de empresas e produtos

Criar mecanismos capazes de favorecer o ambiente de inovação empresarial 

Oferecer subsídios para a fabricação de protótipos

Desenvolver política de incentivo à inovação e propriedade industrial

Implementar modalidade de financiamento em rede para aglomerados produtivos

Realizar exercícios de simulação de cenários decorrentes dos financiamentos concedidos

Estimular qualificação de fornecedores 

Criar políticas públicas de fomento à formação de clusters

Gerar programas setoriais vinculados ao Plano Plurianual

Criar polo público-privado de pesquisa para desenvolvimento de soluções tecnológicas 

Consolidar cultura de integração para a competitividade da cadeia
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Os Vetores de Transformação Setorial são diretivas transversais que impactam toda a cadeia 

produtiva Eletrometalmecânica, merecendo especial atenção para que as visões de futuro do 

setor sejam alcançadas. Esses vetores emergiram nos debates ocorridos ao longo do processo 

de construção da Rota Estratégica Setorial Eletrometalmecânica. São eles:

�� Indústrias fornecedoras de bens e serviços com alto valor agregado e alto padrão de 
qualidade

�� Matrizes curriculares adequadas às demandas do setor

�� Desenvolvimento industrial planejado com os segmentos produtivos integrados

PESQUISA APLICADA,
DESENVOLVIMENTO

HUMANO E INOVAÇÃO
TECNOLÓGICA

BENS E 
SERVIÇOS

CADEIA
PRODUTIVA

VETORES DE 
TRANSFORMAÇÃO 

SETORIAL

Vetores de 
Transformação 
Setorial
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�� Infraestrutura hídrica, energética e logística adequada

�� Indústria, academia, governo e sociedade em plena interação

�� Parcerias entre universidade-empresa fortalecidas 

�� Setor atuante no mercado interno e na prospecção de novos mercados internacionais

�� Parque industrial moderno e com atração de empresas de base tecnológica

�� Profissionais do setor com alto nível de qualificação

�� Observatório da Indústria estabelecido

�� Investimentos tecnológicos e PD&I ampliados

�� Inovação empresarial e empreendedorismo fortalecidos

�� Cadeia produtiva integrada e com suas necessidades identificadas e supridas
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As tecnologias-chave do Setor Eletrometalmecânico foram identificadas no processo de 
construção da Rota Estratégica Setorial e dizem respeito às tecnologias7 já estabelecidas, 
em desenvolvimento ou ainda emergentes que podem ser incorporadas nos processos de 
produção de bens e serviços.

Consideradas como impulsionadoras para a PD&I setorial, essas tecnologias precisam ser de 
domínio da indústria para assegurar a sobrevivência, o desenvolvimento e a competitividade 
do setor. A seguir, são apresentadas as tecnologias-chave mapeadas de acordo com as visões 
propostas para o Setor Eletrometalmecânico.

VISÃO: Pesquisa aplicada, desenvolvimento humano e inovação 
tecnológica

�� Comunicação M2M: tecnologia de comunicação máquina-máquina que, por meio da 
comunicação sem-fio, viabiliza a coleta e transferência de dados sobre as condições físicas de 
dispositivos para um servidor central, para efetivo monitoramento e controle.

�� Domótica: automação no ambiente residencial, permitindo ao usuário final melhor 
gerenciamento de recursos.

�� Eficiência Energética: procedimentos, atitudes, sistemas e tecnologias que permitem 
racionalizar o uso de energia, possibilitando reduzir o consumo em determinada atividade 
sem comprometer o resultado final.

�� Eletrônica Embarcada: tecnologia eletrônica e de comunicação nos veículos com intuito de 
conferir ao usuário final maior segurança, conforto e interatividade.

�� Inovação Aberta: associação entre atores (empresas, institutos de pesquisa, universidades e 
outros) para o desenvolvimento de inovações em projetos comuns.

�� Modelagem e Simulação: softwares e sistemas que permitem a criação e a simulação de 
cenários aplicados aos diversos processos industriais, otimizando a utilização de recursos.

Tecnologias-chave 
para o Desenvolvimento 
Industrial

7 Produtos, ferramentas e modelos, que representam conhecimentos técnicos ou práticos, visando à resolução de problemas.
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�� Impressão 3D: tecnologia de impressão com intuito de aperfeiçoar o processo de fabricação, 
tanto no que diz respeito à redução de tempo como na minimização de uso de material e no 
aumento da qualidade. 

�� Indústria 4.0: abordagem de produção baseada em sistemas inteligentes de fabricação, 
ou seja, autônomos, integrados, flexíveis e altamente eficientes.  Nesse novo modelo, além 
de trabalhar de forma automatizada, máquinas, equipamentos, insumos e produtos terão a 
capacidade de se comunicar entre si, tornando o processo mais ágil, independente e seguro. 

�� Nanotecnologia: tecnologia capaz de sintetizar, manipular e caracterizar a matéria nos níveis 
molecular e atômico, objetivando desenvolver e aprimorar materiais, substâncias e produtos. 

�� Novos Materiais: materiais com propriedades cada vez mais avançadas, como leveza, 
resistência e versatilidade.

�� Realidade Virtual e Aumentada: tecnologias que possibilitam maior interação entre o mundo 
real e virtual, e que podem ser aplicadas nas mais variadas atividades da indústria, incluindo 
treinamento e aperfeiçoamento de profissionais.

�� Robótica e Automação: equipamentos e softwares que possibilitam a automatização de 
processos, a minimização de falhas e o aumento de autonomia do maquinário.

�� Tecnologias de Produção Mais Limpa: tecnologias que propiciam maior eficiência no uso de 
recursos, por meio da não geração, minimização ou reciclagem de resíduos gerados.

�� Tratamento de Superfície: novos tratamentos com o objetivo de alterar propriedades 
mecânicas (resistência, redução do atrito, proteção contra corrosão e outras) na superfície de 
componentes, visando redução do desgaste e aumento da vida útil.

�� Veículos Compactos: veículos cada vez mais compactos, com intuito de mitigar os problemas 
de mobilidade em grandes centros urbanos. 

�� Veículos Elétricos ou Híbridos: veículos movidos a eletricidade como forma de minimizar a 

dependência de combustíveis fósseis e também reduzir as emissões de poluentes. 
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VISÃO: Bens e serviços

�� Certificação Ambiental: certificações que têm por objetivo garantir a origem de matérias-primas 
e/ou proporcionar credibilidade socioambiental a processos produtivos, produtos ou serviços.

�� Customização: oferta de produtos e serviços cujos atributos atendem às exigências de um 
usuário ou um grupo específico.

�� Eficiência Energética: procedimentos, atitudes, sistemas e tecnologias que permitem 
racionalizar o uso de energia, possibilitando reduzir o consumo em determinada atividade 
sem comprometer o resultado final.

�� Equipamentos Multifuncionais: máquinas capazes de agregar e desempenhar mais de uma 
função.

�� Gestão de Resíduos: modelo de gestão que utiliza sistemas e processos que buscam diminuir, 
tratar e/ou remediar os resíduos gerados pelas atividades produtivas. 

�� High Speed Machining: processos de usinagem de alta velocidade.

�� Impressão 3D: tecnologia de impressão com intuito de aperfeiçoar o processo de fabricação, 
tanto no que diz respeito à redução de tempo como na minimização de uso de material e no 
aumento da qualidade. 

�� Indústria 4.0: abordagem de produção baseada em sistemas inteligentes de fabricação, 
ou seja, autônomos, integrados, flexíveis e altamente eficientes.  Nesse novo modelo, além 
de trabalhar de forma automatizada, máquinas, equipamentos, insumos e produtos terão a 
capacidade de se comunicar entre si, tornando o processo mais ágil, independente e seguro. 

�� Microusinagem: técnicas de usinagem capazes de trabalhar com peças de pequenas dimensões.

�� Modelagem e Simulação: softwares e sistemas que permitem a criação e simulação de 
cenários aplicados aos diversos processos industriais, otimizando a utilização de recursos.

�� Robótica e Automação: equipamentos e softwares que possibilitam a automatização de 
processos, a minimização de falhas e o aumento de autonomia do maquinário.

�� Smart Appliances: tecnologias embarcadas e sistemas de comunicação e controle a distância 
em equipamentos da linha branca.

�� Softwares de Gestão: tecnologias que auxiliem o planejamento e gerenciamento de diversos 
processos, como logística e gestão de RH.

�� Tecnologias de Produção Mais Limpa: tecnologias que propiciam maior eficiência no uso de 
recursos, por meio da não geração, minimização ou reciclagem de resíduos gerados.
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VISÃO: Cadeia produtiva

�� Adensamento da Cadeia: preenchimento de todos os elos da cadeia produtiva do 
setor. Refere-se tanto à atração de empresas como à capacidade do desenvolvimento de 
fornecedores locais.

�� Coopetição: formalização de parcerias entre empresas e instituições pertencentes a mesma 
cadeia produtiva com vistas a atingir objetivos comuns, empreendendo ações que, dentro 
de uma perspectiva de ampliação dos ganhos, transformam competidores em parceiros de 
negócio.

�� Customização: oferta de produtos e serviços cujos atributos atendam às exigências de um 
usuário ou um grupo específico.

�� Indústria 4.0: abordagem de produção baseada em sistemas inteligentes de fabricação, 
ou seja, autônomos, integrados, flexíveis e altamente eficientes.  Nesse novo modelo, além 
de trabalhar de forma automatizada, máquinas, equipamentos, insumos e produtos terão a 
capacidade de se comunicar entre si, tornando o processo mais ágil, independente e seguro. 

�� Inovação Aberta: associação entre atores (empresas, institutos de pesquisa, universidades e 
outros) para o desenvolvimento de inovações em projetos comuns.

�� Sistemas de Produção Flexíveis e Reconfiguráveis: processos produtivos cada vez mais 
flexíveis e com capacidade de reconfiguração, ou seja, que consigam responder de maneira 
bastante ágil às mudanças. 

�� Softwares de Gestão: tecnologias que auxiliam o planejamento e gerenciamento de diversos 
processos, como logística e gestão de RH.

�� Universidade-empresa: interação entre instituições de pesquisa, universidades e organizações 
produtivas.
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A Rota Estratégica Eletrometalmecânica foi construída a partir de estratégias de capitalização 
de conhecimento proveniente de especialistas setoriais, resultando na constituição de visões 
de futuro, elaboração de agenda convergente de ações, identificação de tecnologias-chave 
que impactarão o setor nos próximos dez anos e elaboração de mapa com as trajetórias 
desejáveis. A Rota Estratégica Setorial, portanto, é importante ativo para direcionar esforços 
do governo, iniciativa privada, terceiro setor e academia. Entretanto, para agilizar e garantir 
maior implementação das ações previstas será necessária constante interação entre as partes 
interessadas.

Nesse sentido, institui-se o projeto de articulação das Rotas Estratégicas Setoriais, que tem como 
objetivo disseminar os resultados das Rotas Estratégicas e estabelecer uma ação estruturada 
de monitoramento, priorização e aprofundamento de ações solucionadoras dos entraves 
à competitividade, contribuindo para a concretização das visões de futuro estabelecidas 
coletivamente. As principais atividades do processo de articulação setorial envolvem:

�� Constituição de grupos de trabalho temáticos

�� Condução de atividades para aproximar universidade-empresa

�� Participação técnica em atividades importantes para a indústria

Articulação 
Setorial
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�� Monitoramento de informações estratégicas para o setor 

�� Vigilância tecnológica

�� Intermediação de parcerias

�� Captação de recursos via editais de fomento

�� Promoção de soluções para as demandas industriais

�� Disseminação periódica de informações de interesse do setor

Baseando-se na gestão colaborativa, o Sistema FIEC estabelecerá um modelo de governança 
da articulação das rotas, estimulando a participação e o comprometimento das instituições que 
influenciam a competitividade no setor com a execução das ações previstas neste estudo.  
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Participantes 
Nome Instituição/ Empresa
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Elétrico no Estado do Ceará (SIMEC) – Juazeiro do Norte/ Leão 
Sampaio
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15 César Oliveira Barros Junior USB Indústria e Serviços Metalúrgicos Ltda.
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17 Durval Vieira DVF Consultoria
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Nome Instituição/ Empresa

19 Edmundo Pereira Barbosa Usitecno Serviços de Usinagem Tecnológica

20 Eduardo Patrick Machado Lopes Aço-Brás Indústria e Comércio Ltda.
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CARROPEL – Carrocerias Pery Indústria, Comércio e 
Representações Ltda.

25
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ITL – Indústria de Tecnologia, Máquinas e Equipamentos Ltda. 
EPP
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Elétrico no Estado do Ceará (SIMEC) / Alpha Metalúrgica

41 Leonardo de Oliveira Carneiro Companhia Siderúrgica do Pecém (CSP)
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Universidade Federal do Ceará (UFC) – Curso de Engenharia 
Metalúrgica
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49 Ricardo Lopes de Castro Alves ITL Indústria de Tecnologia, Máquinas e Equipamentos Ltda. 
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